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Patrocinado pelo BRB, Bortoleto conquista F2

LGBTfobia aumentou mais de 
400% no DF, aponta relatório

PÁGINA 10

Registro da Parada LGBT+ na Esplanada dos Ministérios, no ano passado

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Em sessão da Câmara Legis-
lativa do DF presidida pela Co-
missão de Defesa dos Direitos 
Humanos, Cidadania e Legisla-
ção Participativa, foi apresenta-
do o Relatório dos Impactos da 
Homotransfobia, que investiga 
a execução da lei que criminaliza 
a homotransfobia, sinônimo de 
LGBTfobia. Segundo o docu-
mento, os registros cresceram 
446,67% entre 2019 e 2023. 
Diante do cenário, o Correio 
conversou com o presidente do 
Estruturação - Grupo LGBT+ 
de Brasília e do Centro Brasi-
liense de Defesa dos Direitos 
Humanos, instituto que elabora 
as pesquisas, Michel Platini.

PÁGINA 13

Nordeste: parceria 
internacional cria 
projetos e metas

Para cientista político, há 
chance de Arthur Lira fazer um 
esforço concentrado para concluir 
o projeto que regulamenta a re-
forma tributária e deixá-lo como 
legado de seu mandato

Fim da 
tributária 
ainda este 
ano?

Semana no 
DF reforça 
combate à 
corrupção

PÁGINA 5

PÁGINA 10

Ari Versiani/Agência Brasil

Superintendências traçam metas para fortalecer a Economia do Nordeste até 2025

O governador do Amazonas, 
Wilson Lima (União), iniciou 
a distribuição de mil cadeiras de 
rodas para pessoas com deficiên-
cia, reforçando ações de inclusão 
e mobilidade em diversas regiões.

Governo do 
AM entrega 
mil cadeiras 
de rodas

PÁGINA 11

Sergipe se 
destaca 
no âmbito 
educacional

PÁGINA 12

Faltando menos de duas sema-
nas para o final do ano legislativo, 
Câmara dos Deputados e Senado 
Federal ainda têm diversos proje-
tos importantes para concluir. 

Intensa 
corrida no 
Congresso 
pró governo

PÁGINA 4

A Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordes-
te e o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvi-
mento definiram ações estra-
tégicas para o Plano de De-

senvolvimento regional. As 
prioridades incluem sustenta-
bilidade, energias renováveis e 
redução de desigualdades, eco-
nomia local e nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável.

PÁGINA 3

Exposição 
na recém-
restaurada 
Casa Pacheco 
Leão conta a 

Robert S/Divulgação

Os caminhos 
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Divulgação

Leo Aversa/Divulgação

Mestras chinesas no serviço do chá servem a bebida aos visitantes da exposição 

Carlos Alberto 

Libânio Christo, 

o Frei Betto, 

participa nesta 

quarta-feira 

(11) do Clube 

de Leitura do 

Centro Cultural 

Banco do Brasil 

(CCBB) e divide 

com o público 

sua coragem 

para expor as 

brutalidades 

institucionais 

do Brasil 

Líder indígena, 

filósofo, 
ambientalista, 

imortal da 

ABL e agora 

compositor... e 

cantor! Ailton 

Krenak gravou 

com Diogo 

Nogueira o 

single ‘Qual 

Futuro Então 

Vir’?’, canção 

que teve seus 

escritos como 

ponto de partida

2 º  C A D E R N O

milenares 
do chá

história da milenar bebida chinesa 
que conquistou paladares pelos 
quatro cantos do mundo

PÁGINA 4 

Pacote de Haddad agride judiciário e coloca 
Distrito Federal em pé de guerra contra ministro
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Melhorias 
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Os muitos e 
necessários 
lugares de fala
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: URSS CONDENA PRESSÃO INTERNACIONAL NO CONFLITO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de dezembro 
de 1929 foram: URSS condena a 
pressão que os Estados Unidos está 

fazendo no confl  ito com a China, 
dizendo que ela é injustifi  cável. Es-
pecula-se, na Espanha, que o general 
Primo de Rivera estaria elaborando 

um manifesto à nação, antecipando 
as eleções gerais no país. Chega ao 
Rio de Janeiro o navio escola da ma-
rinha mercante alemã.  

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DEBATE ABONO DE NATAL PARA CIVIS E MILITARES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de dezembro 
de 1949 foram: Inglaterra e França 
condenam a ONU de inspecionar 

antigas colônias que ainda não vira-
ram territórios ofi  ciais. Nacionaistas 
chineses estudam a possibilidade e 
evacuarem para a Ilha Formosa. Co-

missão de Finanças da Câmara dos 
Deputados debate projeto de abono 
de natal a servidores civis e militares 
da União. 

O Distrito Federal não se rende 
a ataques contra sua autonomia

Celina Leão*

O Distrito Federal enfrenta 
mais uma vez uma tentativa covar-
de de desmonte do seu principal 
pilar de sustentabilidade fi nan-
ceira: o Fundo Constitucional do 
Distrito Federal (FCDF). Pelo 
segundo ano consecutivo, o gover-
no federal insiste em enfraquecer 
a capital do Brasil, propondo mu-
danças que ameaçam diretamente 
a qualidade dos serviços públicos e 
o sustento de milhares de servido-
res que dedicam suas vidas à saúde, 
segurança e educação de milhões 
de pessoas. É inadmissível que Bra-
sília, que já carrega tantas respon-
sabilidades, seja alvo de um golpe 
tão grave contra sua autonomia.

O FCDF não é um privilégio. 
Ele foi criado para que Brasília, 
como capital nacional, pudesse 
cumprir seu papel de atender sua 
população de quase 3 milhões de 
habitantes e os mais de 4 milhões 
de pessoas do Entorno que depen-
dem do DF para serviços básicos. 
Além disso, o Distrito Federal é o 
coração político e diplomático do 
país, abrigando embaixadas, orga-
nismos internacionais e sedes do 
governo federal. Aqui, a responsa-
bilidade vai além das fronteiras lo-
cais. Atacar o Fundo Constitucio-
nal é ignorar essas especifi cidades 
e desrespeitar o pacto federativo 
que reconhece o papel singular de 
Brasília no Brasil.

A tentativa de reajustar o 
FCDF pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA), ao invés da receita cor-
rente líquida (RCL) da União, é 
uma medida injusta, que descon-
sidera a necessidade de um fundo 
robusto para sustentar os serviços 
públicos do DF. Se implementa-
da, essa mudança representará um 
corte de R$ 16 bilhões entre 2025 
e 2030, desmontando a capacida-
de de Brasília de oferecer serviços 
básicos à sua população e àqueles 
que chegam de todo o Brasil. Esse 
corte não é apenas um ataque ao 
orçamento, mas um ataque direto 
à vida de milhões de pessoas que 
dependem dos hospitais, escolas e 
políticas públicas do DF.

Essa proposta é uma afronta 
também aos servidores públicos 
do Distrito Federal. São esses ho-
mens e mulheres que garantem 
que a máquina pública funcione, 
que a saúde chegue a quem preci-
sa, que a segurança esteja nas ruas 
e que as escolas acolham nossos 
jovens e crianças. Atacar o FCDF 
signifi ca colocar em risco o susten-
to e as condições de trabalho des-
ses profi ssionais, que já enfrentam 
desafi os diários para atender uma 
população em constante cresci-
mento. Essa medida não é apenas 
técnica, é desumana. Coloca em 
xeque a dignidade de quem tra-
balha para que Brasília continue 
sendo a capital que acolhe e cuida.

Enquanto o governo federal 
tenta desmontar o FCDF, o Go-
verno do Distrito Federal segue 
dando exemplo de responsabili-

dade fi scal. Recentemente, anun-
ciamos a redução da alíquota do 
Imposto sobre Transmissão de 
Bens Imóveis (ITBI) de 3% para 
até 1%, medida que entrará em 
vigor em 2025. Essa decisão foi 
possível graças a uma gestão aus-
tera, comprometida e efi ciente. A 
redução do ITBI busca impulsio-
nar o mercado imobiliário, des-
travar investimentos e fortalecer 
a economia local. Enquanto o DF 
trabalha para crescer e atender 
melhor sua população, o governo 
federal apresenta propostas que 
visam enfraquecer nossa cidade.

A proposta de mudar o cálcu-
lo do Fundo Constitucional não é 
apenas uma decisão administrati-
va. É uma ação política, calculada 
para prejudicar Brasília e sua po-
pulação. É uma tentativa de limitar 
a autonomia de uma cidade que 
não pode ser comparada a outras 
unidades da federação. O Distrito 
Federal é único, e o FCDF refl ete 
essa singularidade. Reduzir seus 
recursos é comprometer o papel 
da capital do Brasil e enfraquecer a 
capacidade de atender não apenas 
seus habitantes, mas todos os bra-
sileiros que dependem dela.

Não aceitaremos essa medida. 
Sob a liderança do governador 
Ibaneis Rocha, estamos prontos 
para enfrentar mais essa tentati-
va de ataque à nossa cidade. Em 
2023, mostramos força e arti-
culação ao barrar uma proposta 
semelhante. Este ano, estaremos 

ainda mais fi rmes. Essa luta não 
é partidária; é uma luta pela so-
brevivência de uma cidade que é 
a capital de todos os brasileiros. 
Nossa bancada no Congresso 
Nacional já demonstrou que está 
comprometida com a defesa do 
DF, e seguiremos mobilizados 
para garantir que o Fundo Cons-
titucional permaneça intacto.

Brasília não se curva. Essa cida-
de foi construída para ser símbolo 
de união e esperança para o Brasil. 
Não permitiremos que ações irres-
ponsáveis e políticas mesquinhas 
comprometam tudo o que foi 
conquistado. Não se trata apenas 
de orçamento, mas de dignidade, 
de garantir que milhões de pessoas 
tenham acesso a serviços de quali-
dade. A história mostra que o DF 
nunca recuou diante de ataques, e 
dessa vez não será diferente. De-
fenderemos Brasília com toda a 
força que ela merece.

O DF é mais do que uma ci-
dade; é o coração do Brasil. Não 
recuaremos diante de injustiças. 
Brasília continuará sendo a ca-
pital que acolhe, protege e cuida 
de todos que aqui chegam. Nossa 
luta é pela justiça, pela dignidade 
e pelo futuro de uma cidade que 
é patrimônio de todos os bra-
sileiros. Não permitiremos que 
ataques políticos destruam o que 
Brasília representa para o país.

*Vice-governadora do 
Distrito Federal

Até por reconhecer um dos 
princípios básicos da literatura 
— a capacidade de gerar empatia 
com o outro — prefi ro falar em 
lugares, e não em lugar de fala. 
Isso torna a expressão menos res-
trita e determinante, não defi ne 
quem pode falar o quê.

A dominação branca e masculi-
na que sempre se refl etiu no proces-
so de criação artística hegemônico 
criou uma distorção que, aos pou-
cos e muito lentamente, começa a 
ser corrigida. A chegada de novas e 
necessárias vozes não implica subs-
tituições, mas acréscimos.

Isso tudo tem a ver com “De 
onde eles vêm”, o novo romance 

de Jeff erson Tenório lançado pela 
Companhia das Letras. Autor do 
ótimo “O avesso da pele”, ele traz 
um outro protagonista negro, Joa-
quim, um jovem pobre, morador 
de Porto Alegre que quer ser escri-
tor e chega à universidade graças 
ao sistema de cotas.

Aviso que ainda não terminei 
de ler o romance, que vai muito 
além da discussão de políticas in-
clusivas e compensatórias. Num 
ótimo drible a expectativas redu-
cionistas do leitor, o título do livro 
surge a primeira vez ligado ao exer-
cício da literatura: “De onde vêm as 
palavras? De onde vêm os versos? 
De onde eles vêm?”

Ao longo da narrativa acom-
panhamos um processo de 
transição semelhante ao narra-
do em entrevistas pelo escritor 
francês  Édouard Louis, uma das 
atrações da última Flip, o difícil 
trajeto entre uma vida pobre, sem 
expectativas de ascensão, e um 
universo construído para manter 
tudo do jeito que sempre foi.

E aí vem a história dos lugares 
de fala. Há momentos em que são 
apresentados diferentes olhares, 
todos, até onde eu li, legítimos, mas 
contraditórios. Em duas passagens, 
Elisa, a namorada branca de Joa-
quim, vai tirar satisfações num qui-
lombo ao lado de sua casa, reclamar 

do cachorro feroz dos vizinhos que 
invadira seu quintal.

Na primeira vez, ouve da ido-
sa quilombola que seu cão não in-
vadira nada, “ele só entra no que é 
dele”. Na segunda investida, Elisa 
diz que jamais fi zera mal aos qui-
lombolas. E recebe outra resposta 
dura: “Você só precisa existir pra 
me fazer mal, moça”. 

Os episódios iluminam o que 
talvez há de melhor na boa litera-
tura, o confronto de duas razões. 
Elisa está certa ao reclamar do ca-
chorro; Iarema, a quilombola, tam-
bém age corretamente ao, com seu 
argumento, resgatar o massacre e a 
herança da escravidão — os bran-

cos é que são os invasores.
Negro como Iarema, ainda ta-

teando num universo branco que 
reforça sua exclusão — não tem 
dinheiro para sair para beber com 
os amigos da namorada —, rom-
pido com a tradição religiosa de 
matriz africana da avó, Joaquim se 
questiona, procura se situar. Tenta 
encontrar um lugar que parece não 
existir, que precisa ser desbravado 
numa sociedade acostumada a de-
terminar onde cada um pode fi car. 

A necessidade dessa busca 
ressalta a importância dos muitos 
lugares de fala. Homem e negro, 
Tenório enfatiza as dúvidas de Joa-
quim, mas não ignora nem despre-

za as de Elisa, tão relevantes quanto 
as dele; o fato de ser branca não a 
impede de sofrer, de se angustiar, 
de buscar uma vida melhor. A au-
tor sabe disso, e procura traduzir o 
olhar da personagem.

Nada impediria também que 
história semelhante fosse escrita 
por uma mulher, branca como 
Elisa, que tratasse Joaquim na ter-
ceira pessoa. Seria outro romance, 
provavelmente com outro enfo-
que, não necessariamente melhor 
ou pior — autores são diferentes 
entre si, independentemente de 
cor, gênero ou orientação sexual. O 
fundamental é ter, cada vez mais, 
diferentes olhares e versões. 

Fernando Molica

Os muitos e necessários lugares de fala

Um imenso risco para 
o Distrito Federal

EDITORIAL

No dia 12 de dezembro de 
2022, quando era diplomado 
presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva, manifestantes por 
pouco não jogaram um ôni-
bus do alto de um viaduto. No 
dia 24 de dezembro do mesmo 
ano, quase houve um atentado a 
bomba no Aeroporto de Brasí-
lia. No da 8 de janeiro de 2023, 
a fatídica invasão do prédio dos 
Três Poderes. Finalmente, no 
dia 13 de novembro deste ano, 
Francisco Wanderley Luiz ex-
plodiu-se num atentado a bom-
ba em frente ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Independentemente da posi-
ção política de cada um, é inegá-
vel que Brasília, sede do poder no 
país, não vive dias normais. São 
tempos que requerem segurança 
redobrada. Nesse sentido, parece 
ser um risco insano, descabido, 
cogitar justamente neste mo-
mento a redução dos valores do 
Fundo Constitucional do Distri-
to Federal (FCDF) no conjunto 
de normas destinados a promo-
ver o necessário ajuste fi scal.

O FCDF foi criado justa-
mente dentro da compreensão 
de que o Distrito Federal não é 
uma unidade da Federação como 
as demais. Brasília é a capital do 
país. É aí que vivem o presidente 
e o vice-presidente da República, 

e é em Brasília que as principais 
decisões brasileiras são tomadas. 
Naturalmente, por essas mesmas 
razões, é palco das principais 
manifestações políticas. É lamen-
tável que hoje muitas vezes tais 
manifestações tenham sido vio-
lentas, mas, mesmo em situações 
normais, a segurança da cidade 
requer atenção.

São os recursos do FCDF 
que custeiam a segurança públi-
ca do DF. E também a saúde e a 
educação do Distrito Federal. Há 
uma estimativa de que, caso tais 
recursos não houvessem, o DF 
teria perdido ao longo dos anos 
mais de R$ 100 bilhões.

Não cabe imaginar o DF 
como os demais estados, alegan-
do que ele poderia ter mais recur-
sos próprios advindos da sua pró-
pria economia. O DF e Brasília 
têm diversas características espe-
cífi cas. O FCDF não é somente 
um fundo de incentivo como 
os demais fundos regionais. E o 
governador Ibaneis Rocha tem 
razão ao questionar mesmo certa 
falta de inteligência de quem os 
compara.

É um imenso risco para o DF 
perder recursos do seu Fundo 
Constitucional. Não é somente 
Brasília que precisa dele. É o Bra-
sil inteiro. Para sua segurança e 
tranquilidade. 

Os artigos sobre política ten-
dem a não valorizar o cotidiano 
da gestão pública e enveredar pelos 
caminhos das articulações políti-
cas de gabinetes, partidos e a luta 
diária pelos acordos e desacordos 
dos grupos e agremiações partidá-
rias. Tanto na minha vida pública 
como nos espaços de veículos de 
comunicação que trabalhei, sem-
pre procurei lembrar da máxima 
rodrigueana: “a vida como ela é”. 
Sem isso, é o poder pelo poder, 
sem o que mais importa que são as 
pessoas e a sua realidade.

Por isso, meu modesto reca-
do às prefeitas e prefeitos reelei-
tos ou que iniciam o seu primeiro 
mandato, com um apelo: olhem 
para as calçadas que sua popula-
ção pisa e olhem para cima, onde 

fi ações de todos os tipos se cru-
zam entre postes.

Os transeuntes têm riscos de 
todos os tipos. Buracos, pedras sol-
tas, bueiros destampados. Canos 
velhos que estouram no meio da 
rua. Recentemente, aqui no Rio, 
uma tubulação de décadas estou-
rou no subúrbio e uma senhora 
morreu e sua casa foi completa-
mente destruída. Além de causar 
prejuízos em diversos carros da rua 
atingida. Não há dia nas cidades 
do país que pessoas não se machu-
quem pela ausência de zelo na ma-
nutenção de calçadas.

As chuvas derrubam postes, 
arriam fi ações, geram transtornos 
que vão de perdas materiais como 
automóveis até vidas perdidas. 
Bairros têm seus fl uxos interrom-

pidos. Vias bloqueadas que geram 
má qualidade para quem paga 
IPTU e não vê o retorno por parte 
da zeladoria da cidade.

Vejo administradores realiza-
rem obras que não são prioritárias 
para “assinar” sua gestão no mu-
nicípio, sem se preocupar com o 
básico: por onde as pessoas vivem, 
andam e se encontram para convi-
ver e desfrutar da sua cidade.

Aproveitem e se sensibilizem 
pelos moradores de rua, que se 
amontoam em condições desu-
manas. Numa vida desgraçada e 
injusta. Que vivem de esmolas 
e da caridade de boas almas que 
à noite percorrem a cidade para 
prestar o mínimo de solidarieda-
de com alimentos e roupas.

As ruas são refl exo de um país 

injusto, como é o Brasil. De uma 
elite que não se articula por isso. E 
por muitos gestores insensíveis ao 
“bê a bá” do que é ser prefeita ou 
prefeito de verdade.

Em 1996, perdi a eleição para 
prefeito no segundo turno, para o 
arquiteto e urbanista Luiz Paulo 
Conde (1934-2015), querido ami-
go que tive o privilégio de contar 
em meu primeiro ano de governo 
como Secretário de Cultura, em 
2007. Pois bem, os destaques de 
sua campanha à prefeitura do Rio 
eram os seus feitos na gestão César 
Maia vinculados à transformação 
do ambiente das ruas e vielas de 
nossa cidade. Os programas Rio 
Cidade e Favela Bairro. Que mu-
daram para melhor o ir e vir das 
pessoas. De lá pra cá, nada ou qua-

se nada foi feito pela prefeitura do 
Rio nessa direção.

A violência se manifesta de 
várias formas, e uma delas é o 
abandono das ruas de bairros e 
favelas da cidade.

Repare o emaranhado de fi os 
nas ruas de nossos municípios! 
Deixe o carro na garagem e ande 
pelas calçadas de sua cidade. Su-
giro que a(o) prefeita(o) caminhe 
pelas ruas de seu município, pelo 
menos 3 km por dia, pode ser a 
qualquer hora do dia e da noite. 
Para sentir e verifi car a vida real 
das artérias da cidade. Não é para 
ir de carro. É para ir a pé.

João do Rio (1881-1921), 
cronista maior das ruas da cidade, 
no início do século XX, descre-
via saborosamente, em “A alma 

encantadora das ruas”, as poucas 
ruas urbanizadas do Rio, fruto da 
iniciativa urbanística e moderni-
zadora do prefeito Pereira Passos 
(1836-1913).

Aos trancos e barrancos os 
transeuntes do Rio sobrevivem a 
uma cidade violenta em diversos 
aspectos. De uma bala perdida 
que pode ser fatal a um tornozelo 
torcido por um buraco na calça-
da, como um cabo de fi o ou pos-
te despencar na sua cabeça. Sem 
mencionar a corrida de obstácu-
los de nossos cidadãos PCDs. O 
ir e vir das pessoas é o que pode 
haver de mais sagrado e civiliza-
do em uma cidade.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Ir e vir
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  EFEITOS NOCIVOS - Os dis-
cursos do presidente do TJRJ, Ri-
cardo Cardozo, e do presidente do 
Conselho dos Tribunais de Justiça, 
o desembargador Carlos Alberto 
França, que preside também o TJ 
de Goiás, fi zeram alerta em relação 
ao efeito da PEC 45/2024 sobre a 
magistratura, na solenidade do úl-
timo dia 06, que poderá causar uma 
aposentadoria em massa dos ma-
gistrados em todo o Brasil. É a mes-
ma PEC que mexe com os fundos, 
entre eles o do Distrito Federal.

 MASTER MÍDIA - O Banco 
Master tem avançado nas operações 
de mídia nacional. A instituição fi -
nanceira, através do braço pilotado 
por Flávio Carneiro, já tem um pé no 
Brazil Journal, o site queridinho da 
Faria Lima e avança em uma grande 
operação jornalística nacional, com 
pilares no Rio, Minas e Brasília. O 
banco de Daniel Vorcaro está muito 
próximo do movimento de contrata-
ção de Guilherme Amado pelo Platô, 
Brazil Journal e Correio Braziliense. 
Nesta segunda, 09, ele recebe o prê-
mio Lide Nacional, na categoria de 
Empreendedorismo, no Hotel Palá-
cio Tangará, em São Paulo. O grupo 
Globo que se cuide com esta master 
concorrência no horizonte.

 CAMPO DE GUERRA - Na 
entrega do Colar da Justiça no 
TJRJ, tinha só 16 desembargadores 
e um punhado de candidatos que 
concorrem ao Quinto da OAB. Ti-
nha candidata com a assessora car-
regando envelopes com currículos 
para serem entregues aos eleitores. 

  NOVOS DESEMBARGA-
DORES - Nesta segunda, o Órgão 
Especial do TJRJ escolhe os novos 
desembargadores de carreira. Oito 
por antiguidade e oito por mereci-
mento. Os na candidatura do presi-
dente e do corregedor do Tribunal 
encabeçam a lista.

  VEM PARA CÁ! - Chamou 
a atenção o carinho dos MDBis-
ta Michel Temer e Moreira Franco 
com o governador Cláudio Castro 
na solenidade da fábrica de Luiz 
Pastore, em Itatiaia. Parecia um 
jogo de sedução.

  LUZ NO FIM DO TÚNEL - A 
Companhia Paulista de Trens Me-
tropolitanos (CPTM), contratada 
pelo Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, entregou, na última sexta-fei-
ra (6), os cadernos orçamentários da 
SuperVia possibilitando a nova licita-
ção da operação no processo de recu-
peração judicial. Assim, virando uma 
página na era da concessão do trans-
porte ferroviário no estado do Rio. 

  INSTITUCIONALIZAÇÃO 
- Considerando as diversas tenta-
tivas de solução para a problemáti-
ca SuperVia, o estado do Rio, por 
meio de um decreto, constituiu um 
grupo de trabalho para apresentar, 
até 31 de janeiro, as peças técnicas 
imprescindíveis para o novo leilão, 
que deverá ter uma permissão com 
prazo de cinco anos, onde os estu-
dos abordarão investimentos de 
estabilização do sistema e manu-
tenção. Dando um suspiro razoá-
vel para a modelagem de uma con-
cessão defi nitiva.

  NATURGY - Em 2027 ven-
ce o prazo contratual da concessão 
do gás canalizado do Estado do Rio. 
Uma grande dúvida surge pela reno-
vação ou nova licitação do ativo. A 
agência reguladora de saneamento 
e energia elétrica foi incumbida de 
contratar os estudos de valoração, 
que serão considerados para uma 
nova licitação. 

  FALANDO EM CONCES-
SÃO... - Nas últimas notícias, mui-
to se falou em erro no edital de con-
cessão do saneamento básico. O 
que poucos sabem, conforme deli-
neado, nas cláusulas contratuais, as 
concessionárias deverão apresen-
tar, em prazo determinado, os es-
tudos sobre o percentual de cober-
tura de água e esgoto defi nidos no 
momento da licitação, quando o 
Sistema Nacional de Informações 
sobre o Saneamento (SNIS), fonte 
referencial, ofi cial, da modelagem 
produzida pelo premiado projeto 
do BNDES no Rio de Janeiro não 
possui as certifi cações e credibili-
dades sufi cientes para a nova era da 
universalização dos serviços de sa-
neamento. Tal sistema historica-
mente é autodeclatatório, sem vali-
dação, dos dados apresentados.

PINGA-FOGO

O presidente do TJRJ, desembargador Ricardo 
Rodrigues Cardozo, discursa durante a cerimônia de 
entrega do Colar do Mérito Judiciário

Tribunal de Justiça condecora 
com o Colar do Mérito 
Judiciário 45 personalidades 
em comemoração ao 
Dia da Justiça - Parte I

Em comemoração ao Dia da 
Justiça, celebrado em 8 dezembro, 
o Tribunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro (TJRJ) condecorou 
com a mais alta honraria da Corte, 
o Colar do Mérito Judiciário, 45 
personalidades que prestaram re-
levantes serviços à cultura jurídica 
e ao Judiciário fl uminense, na sex-
ta-feira (6), no Plenário Ministro 
Waldemar Zveiter.

O presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de Janeiro, 
desembargador Ricardo Rodrigues 
Cardozo, abriu a solenidade, saudan-
do a todos os presentes e ressaltando 
que a entrega do Colar do Mérito 
Judiciário é um momento de reco-
nhecimento. Citou, em sua fala, a 
importância da Justiça, não só como 
garantidor do pilar da democracia, 
mas também na prestação jurisdicio-
nal para todos, sendo ela mais justa e 
mais próxima dos mais necessitados. 
E mencionou projetos desenvolvidos 
pelo Tribunal, que promovem a jus-
tiça social, como o Justiça Itinerante, 
que leva atendimento gratuito em 
ônibus volantes, que percorrem todo 
o estado, e o atendimento a pessoas 
em situação de rua, entre outros. “O 
Poder Judiciário é uma das engrena-
gens, promovendo a equidade. É em 
sua forma mais pura a personifi cação 
da ordem, da paz e do bom senso. 
Por isso, temos uma grande respon-
sabilidade. O Poder Judiciário pre-
cisa ser moderno, aberto ao diálogo 
e às críticas construtivas e cada vez 
mais próximo da sociedade. E assim 
temos feito”, disse o desembargador 
Ricardo Cardozo.

O presidente do TJRJ manifes-
tou preocupação com o teor da pro-
posta de alteração no teto remunera-
tório prevista na PEC 45/2024, que 
compromete direitos consagrados 
da magistratura nacional e ameaça 
a estabilidade institucional, assim 
como terá refl exos em todo serviço 
público.

Em relação ao Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro, afi rmou ainda que 
a aprovação da PEC pode resultar 
em um custo alto em decorrência das 
aposentadorias que viriam.

O desembargador Carlos Al-
berto França, presidente do Conse-
lho de Presidentes dos Tribunais de 
Justiça do Brasil e do TJ de Goiás, 
falou em nome de todos os agra-
ciados. “Esta homenagem enaltece 
ainda mais o valor do Judiciário fl u-
minense e o desembargador Ricardo 
Cardozo é um líder com sua compe-
tência. Estamos todos agradecidos e 
honrados”, disse o magistrado.

A mesa de honra foi formada 
pelo presidente do TJRJ, desem-
bargador Ricardo Rodrigues Car-
dozo; pelo ministro do Superior 
Tribunal de Justiça, Marco Aurélio 
Bellizze Oliveira; pelo secretário 
da Casa Civil do Estado do Rio de 
Janeiro, Nicola Miccione, represen-
tando o governador Cláudio Cas-
tro; pela deputada estadual Tia Ju, 
2ª vice-presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de Ja-
neiro, representando o presidente 
da Alerj, deputado Rodrigo Bacel-
lar; o procurador-geral de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro, Lucia-
no Mattos de Souza; os presidentes 
dos Tribunais de Contas do Estado 
e do Município do Rio de Janeiro, 
respectivamente, Rodrigo Melo do 
Nascimento e  Luiz Antônio Gua-
raná; a juíza Eunice Bitencourt Ha-
ddad, presidente da Amaerj e pelo 
procurador-geral do município, 
Daniel Bucar.

A condecoração é uma medalha 
tipo comenda em metal dourado, es-
maltada em azul e branco, tendo ao 
centro a insígnia do Estado do Rio 
de Janeiro, com a inscrição Tribunal 
de Justiça, ano de 1974. É usada com 
fi ta azul e branca.

Confi ra a lista completa dos ho-
menageados que receberam o Colar 
do Mérito Judiciário na versão web 
da Coluna Magnavita: correiodama-
nha.com.br/colunistas/magnavita.

O jornalista Claudio Magnavita 
e o 3º vice-presidente do TJRJ, 
desembargador José Carlos 
Maldonado de Carvalho

Os presidentes do TJSP, 
desembargador Fernando Garcia, 
um dos homenageados, e do 
TJRJ, desembargador Ricardo 
Rodrigues Cardozo

O contra-almirante Reinaldo Reis 
de Medeiros  foi condecorado 
pelo presidente do TJRJ, 
desembargador Ricardo 
Rodrigues Cardozo

O major-brigadeiro do Ar Rodrigo 
Fernandes Santos, comandante 
do Terceiro Comando Aéreo 
Regional, foi homenageado 
pelo presidente do TJRJ, Ricardo 
Rodrigues Cardozo

O desembargador Carlos Alberto 
França, presidente do Conselho 
de Presidentes dos Tribunais 
de Justiça do Brasil e do TJ de 
Goiás recebeu o Colar do Mérito 
Judiciário das mãos do presidente 
do TJRJ, desembargador Ricardo 
Rodrigues Cardozo

O juiz auxiliar da 2ª vice-
presidência do TJRJ André 
Ricardo de Franciscis Ramos 
e o desembargador Caetano 
Ernesto da Fonseca Costa, 1º vice-
presidente do TJRJ

Presidente do TJRJ, 
desembargador Ricardo Rodrigues 
Cardozo, condecorou a deputada 
federal Soraya dos Santos

O desembargador Mauricio 
Drummond, do Tribunal Regional 
do Trabalho 1ª Região, e o 
corregedor-geral da Justiça do 
Rio, desembargador Marcus 
Basílio

Desembargadora Suely Lopes 
Magalhães, 2ª vice-presidente do 
TJRJ, com o procurador Mauricio 
Assayag

O ministro do STJ Marco Aurélio 
Bellizze Oliveira compôs a mesa 
da solenidade

Fotos Bruno Dantas e Rosane Naylor/TJRJ

Plenário Ministro Waldemar Zveiter lota para 
celebração do Dia da Justiça

Des. Maria Ganizeu e o 
desembargador Caetano Ernesto 
da Fonseca Costa, 1º vice-
presidente do TJRJ

Os conselheiros do CNJ José 
Edivaldo Rocha e Daniela Pereira 
Madeira com o desembargador 
Ricardo Cardozo

O procurador-geral Luciano 
Mattos, Tia Ju, desembargador 
Ricardo Cardozo e o presidente 
da Record, Luiz Cláudio Costa

Deputada federal Laura 
Carneiro e o presidente do 
TJRJ, desembargador Ricardo 
Rodrigues Cardozo

O corregedor-geral da Justiça 
do Rio, desembargador Marcus 
Basílio, entregou o Colar à Juiza 
Adriana Cruz, secretária-geral do 
Conselho Nacional de Justiça

O diretor da Amil Alberto 
Bulus foi condecorado pelo 
desembargador José Carlos 
Maldonado de Carvalho, 3º vice-
presidente do TJRJ

O diretor da Multiplan 
Vander Giordano posa com a 
desembargadora Suely Lopes 
Magalhães, 2ª vice-presidente 
do TJRJ

A cerimônia de premiação foi 
prestigiada pelo desembargador 
Luiz Zveiter (mesa à direita) , 
decano do Tribunal de Justiça
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Intensa corrida contra 
o tempo no Congresso
Apesar dos problemas, pauta inclui orçamento e o pacote fiscal

Por Gabriela Gallo

Na reta final para a apro-
vação do orçamento de 2025, 
o Congresso Nacional corre 
contra o tempo para finalizar a 
discussão antes do recesso par-
lamentar, agendado para 22 de 
dezembro (um domingo, o que 
significa que, na prática, o úl-
timo dia de trabalho, em prin-
cípio, será a sexta-feira, 20). A 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO) aprovou, nesta sexta-
-feira (6), o relatório prelimi-
nar da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) 2025, do senador An-
gelo Coronel (PSD-BA). A 
comissão aprovou o texto dois 
dias após aprovar o relatório 
preliminar da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) 2025. 
A previsão é que a CMO vote 
o relatório final do Orçamento 
até esta quinta-feira (12).

Nesse meio tempo, a comis-
são determinou o recebimento 
da apresentação das emendas 
dos parlamentares até esta ter-
ça-feira (10). Os membros da 
comissão avaliarão os pedidos 
para fechar o relatório final 
dentro do prazo estipulado.

A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias determina as metas 
e prioridades para o destino 
dos recursos públicos. Já a Lei 
Orçamentária Anual, mais 
detalhada, aponta como esses 
recursos serão utilizados e dis-
tribuídos.

Emendas

O relatório preliminar de 
Angelo Coronel fixa as receitas 
e despesas de 2025 em R$ 5,8 
trilhões. Desse valor, R$ 1,6 tri-
lhão vai para o refinanciamen-
to da dívida pública federal. 
O montante ainda separa uma 
reserva de R$ 24,6 bilhões para 
o atendimento de emendas im-

positivas individuais e R$ 14,3 
bilhões para as impositivas de 
bancada.

Em meio aos desentendi-
mentos referentes às regras para 
liberação das emendas parla-
mentares, o relator propõe um 
“corte prévio linear” de 1% nos 
gastos discricionários do Poder 
Executivo, a fim de assegurar os 
recursos. Esse corte vale para 
despesas correntes, investimen-
tos e inversões financeiras com 
valor superior a R$ 1 milhão.

Diante disso, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva libe-
rou R$ 10 bilhões em emen-
das para usá-las como moeda 
de troca para aprovar o pacote 
fiscal. Mas não conseguiu ain-
da que isso determinasse a boa 
vontade e o ritmo necessários 
para toda a complexa pauta que 
ainda precisa ser avaliada esta 
ano.

Ao Correio da Manhã, o 
cientista político Isaac Jordão 

avaliou que, mesmo pressiona-
do, Flávio Dino e os ministros 
não devem voltar atrás com 
suas exigências e caberá ao go-
verno “negociar a capacidade 
dos parlamentares de priorizar 
os recursos que estão liberados” 
para o Executivo “acelerar o que 
pode ser pago”.

“Além disso, a AGU [Advo-
cacia-Geral da União] também 
entrou com uma petição pedin-
do a liberação de uma parte dos 
recursos de emenda dos par-
lamentares. Então, o governo 
conseguiu se colocar, do ponto 
de vista da negociação, do lado 
do Congresso para apertar o 
Supremo. Portanto, não acre-
dito que essa questão da nego-
ciação das emendas vá mudar, 
mas eu acredito que vá aconte-
cer um debate entre o governo 
e o Parlamento para poder ali-
nhar o que vai ser liberado e a 
quantidade que será liberada. E 
nisso, todo o pacote [fiscal] e o 

orçamento entram para nego-
ciação”, destacou.

Pacote fiscal
Diante desse rolo com as 

emendas, o governo articula 
para conseguir aprovar o paco-
te fiscal. O plenário da Câmara 
aprovou a urgência dos proje-
tos na última semana. A expec-
tativa é que os parlamentares 
votem esta semana o mérito.

Isaac Jordão considera que 
“as chances das medidas serem 
votadas na Câmara dos Depu-
tados são altíssimas”. Agora, as 
chances de aprovação dos pro-
jetos e da proposta na Câmara e 
no Senado Federal ainda neste 
ano, são menores.

Todavia, há um interesse 
dos presidentes da Câmara e do 
Senado, Arthur Lira (PP-AL) e 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
entregarem projetos estrutu-
rantes antes do final dos seus 
mandados. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula tenta azeitar os acordos com o Congresso para concluir bem o ano

Dívida dos estados deve ser 
resolvida nesta terça-feira
Por Karoline cavalcante

A Câmara dos Deputa-
dos deve votar o Projeto de 
Lei Complementar (PLP) 
121/2024, que institui o Pro-
grama de Pleno Pagamento de 
Dívidas dos Estados (Propag) 
nesta terça-feira (10). A infor-
mação já havia sido antecipada 
pelo relator do texto, deputado 
federal Doutor Luizinho (PP-
-RJ), ao Correio da Manhã.

O PLP é destinado a pro-
mover a revisão dos termos das 
dívidas dos estados e do Distri-
to Federal com a União e, desde 
setembro deste ano, tramita em 
regime de urgência na Câmara 
dos Deputados. Inicialmente, 
chegou a ser pautado na última 
terça-feira (3) e, depois, nova-
mente na quarta-feira (4). O 
adiamento aconteceu a pedido 
do relator, para ajustar alguns 
detalhes finais em busca de 
consenso entre os parlamen-
tares. Ele explicou que o tema 
é complexo e do interesse dos 
principais estados.

“Uma matéria que recebeu 
muitas emendas e é muito im-
portante para os principais es-
tados da Federação”, declarou. 
“Construímos um texto com o 
governo e as emendas para bus-
car um consenso”, completou o 
deputado.

O projeto já foi aprovado 
no Senado Federal e é de au-
toria do presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Caso Luizinho faça alterações 
na matéria, o texto precisará 

retornar para a revisão do Sena-
do, ou seja, neste cenário o en-
vio para a sanção presidencial 
não acontecerá neste ano. Há, 
poirtanto, interesse dos gover-
nadores endividados para que 
isso não aconteça.

Governadores

Em jantar no Palácio das 
Esmeraldas com deputados fe-
derais e estaduais na noite de 
quinta-feira (5), o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil), pediu apoio da 
bancada federal goiana para 
a aprovação do projeto para 
“Goiás investir e avançar cada 
vez mais”.

Também é esperado que o 
governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro (PL), acom-
panhe a votação no Congresso 
Nacional. De acordo com sua 
assessoria, o projeto, que tem 
sido defendido por ele, é “fun-
damental para viabilizar a saú-
de financeira do Rio de Janeiro 
e de outros estados que também 
têm investimentos comprome-
tidos pelos altos juros cobrados 
pela União”.

Parecer

Ao apresentar o seu parecer 
preliminar, Luizinho afirmou 
que o texto visa incentivar in-
vestimentos em áreas sensíveis, 

como educação, segurança pú-
blica e infraestrutura. Ele des-
tacou também que a proposta 
é benéfica para a União, pois 
permitirá que as dívidas, atual-
mente suspensas, sejam nova-
mente pagas, gerando receitas 
para o governo federal.

“O Propag, portanto, é uma 
solução que permitirá que os 
estados resolvam de forma de-
finitiva o problema do endivi-
damento e que a União volte 
a receber os pagamentos das 
dívidas”, iniciou. “Quanto ao 
equilíbrio federativo, este pro-
jeto de lei complementar irá 
beneficiar proporcionalmen-
te os entes mais endividados. 
Em relação à responsabilidade 
fiscal, o projeto propõe que os 
Estados que aderirem ao Pro-
pag limitem o crescimento de 
suas despesas primárias de for-
ma similar ao Novo Arcabouço 
Fiscal”, acrescentou o relator no 
documento.

Entre as medidas do Pro-
pag, estão o alívio da carga de 
endividamento, que soma mais 
de R$ 765 bilhões, sendo que 
cerca de 90% diz respeito a qua-
tro estados: Goiás, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro e Rio Gran-
de do Sul. Em troca, os estados 
deverão entregar alguns de seus 
bens à União e priorizar inves-
timentos em áreas como edu-
cação, saneamento e segurança.

Além disso, os estados terão 
que aderir a regras fiscais, como 
o limite no crescimento de suas 
despesas primárias, e o risco de 
exclusão por inadimplência.

Tânia Rego/Agência Brasil

Claudio Castro deverá pressionar Câmara
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Troca na comunicação é 
cogitada há tempos

O entorno de Lula 
e a comunicação

Pimenta Conselheiros

PT

Sidônio e Edinho

Resultados

Não deu certo

Quando Paulo Pimenta 
foi deslocado para a Se-
cretaria Extraordinária 
criada para dar solução 
ao drama das enchen-
tes no Rio Grande do Sul 
no ano passado, já havia 
a intenção de mudança 
permanente. O governo 
apostava na possibilidade 
de produzir uma virada 
política no Sul, onde Lula 
é menos popular, a partir 

dos esforços. Mas a de-
putada federal Maria do 
Rosário acabou perdendo 
a eleição para o prefeito 
Sebastião Melo, reelei-
to. Pimenta voltou para 
a comunicação. Mas, na 
sua ausência, já atuavam 
mais diretamente o mar-
queteiro da campanha de 
Lula, Sidônio Palmeira, e 
o prefeito de Araraquara, 
Edinho Silva. 

Na avaliação de um dos 
fundadores do PT, uma 
das grandes diferenças 
que há entre o terceiro 
governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva e os dois an-
teriores, é a composição 
do entorno mais próximo 
do presidente. É o que 
ele chama da força atu-
al da “Turma de Curitiba” 
em contraposição à for-
ça anterior da “Turma de 
São Bernardo”. Grato com 
aqueles que lhe deram 

mais apoio durante seu 
tempo de prisão, Lula os 
trouxe para perto neste 
seu governo. É a “Turma 
de Curitiba”. Com uma 
participação bem menor 
dos conselheiros tradicio-
nais que mais o acompa-
nhavam desde o início da 
carreira política a partir do 
Sindicato dos Metalúrgi-
cos. A “Turma de São Ber-
nardo”. A começar pela 
própria primeira-dama 
Janja da Silva. 

Isso se reflete na comu-
nicação do governo, que 
Lula criticou na semana 
passada, e dá agora sinais 
veementes de que deve-
rá mudar. O secretário de 
Comunicação da Presi-
dência, Paulo Pimenta, é 
um dos nomes da “Turma 
de Curitiba”, cidade onde 
Lula ficou preso.

O que muitos criticam é 
que esse novo entorno 
de Lula parece ter me-
nos capacidade de atuar 
como conselheiros. Muito 
idolatram o presidente, 
sem a mesma condição 
de alertá-lo para eventu-
ais rumos errados, como 
no passado faziam Luiz 
Gushiken ou José Dirceu.

Na verdade, mais que re-
tornar à Comunicação, o 
desejo de Edinho era ser o 
próximo presidente do PT, 
ao final do mandato de 
Gleisi Hoffmann. Essa ain-
da é uma possibilidade. 
Gleisi pode assumir um 
ministério. Mas a derrota 
em Araraquara produziu 
abalos para Edinho.

Sidônio e Edinho tiveram 
forte participação nas 
mudanças que acontece-
ram quando Lula mudou 
o slogan do governo num 
esforço para se aproximar 
dos segmentos evangéli-
cos, cada vez mais impor-
tantes na sociedade bra-
sileira, especialmente nas 
camadas mais baixas. 

De qualquer forma, há um 
diagnóstico geral de que 
o governo não tem con-
seguido reverter em po-
pularidade ganhos, como 
o crescimento do país, ou 
a vitória diplomática que 
teve agora na assinatura 
do acordo do Mercosul 
com a União Europeia. É a 
sacudida que se quer. 

Havia uma preferência 
inicial pelo nome de Edi-
nho Silva. O que se di-
zia, então, é que Edinho 
cumpriria seu mandato 
de prefeito, e poderia vir 
depois que elegesse sua 
sucessora, Eliana Honain. 
Não deu certo. Ela perdeu 
as eleições em Araraquara 
para Dr. Lapena, do PL. 

Elza Fiúza/Agência Brasil

José Cruz/Agência Brasil

Edinho Silva perdeu eleição em Araraquara

Pàulo Pimenta faz parte da “Turma de Curitiba”

POR RUDOLFO LAGO
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Câmara ainda pode 
votar tributária este ano?

Por Karoline cavalcante

O Senado Federal deve 
aprovar o Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) 68/2024, que 
regulamenta a reforma tribu-
tária, ao longo desta semana. 
Caso isso aconteça, o presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), poderá 
concentrar esforços para votar 
o projeto entre os dias 16 e 20 
de dezembro. Essa é a aposta do 
doutor em Ciências Políticas 
Leandro Gabiatti.

Com a eleição dos novos 
presidentes das Casas legisla-
tivas prevista para fevereiro de 
2025, após o recesso parlamen-
tar, Gabiatti acredita que Lira 
tem incentivos para concluir o 
mandato com a aprovação da 
reforma. “Lira está interessado 
nesta votação. Seria uma con-
quista importante, e simboli-
zaria muito o que foram esses 
quatro anos de mandatos [biê-
nio 2021-2022 e biênio 2023-
2024]”, afirmou.

A aprovação das medidas 
que compõem o pacote de gas-
tos proposto pelo governo fe-
deral também será crucial para 
garantir a reforma. A expectati-
va é que sejam aprovadas até o 
final do ano, a fim de impactar 
a economia já em 2025.

O relator do PLP, senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), 
conduz um processo de nego-
ciação que, segundo Gabiatti, 
tem sido inteligente. Ele tem 
dialogado não apenas com lide-
ranças do Senado, mas também 
com a Câmara, onde o projeto 
se originou. Isso pode facilitar 
a aprovação quando o texto 
retornar para a revisão, mas o 
cenário ainda é incerto.

“Obviamente, nem os pró-
prios deputados sabem se a con-

clusão ocorrerá”, disse Gabiatti. 
“Com o governo sem controle 
da pauta política, há menos cer-
teza sobre as discussões para o 
país”, acrescentou.

Governo

A hipótese de conclusão do 
projeto que regulamenta a re-
forma tributária ainda este ano, 
porém, já é algo no qual mes-
mo o governo não parece mais 
acreditar. Após reunião com 
o relator na última terça-feira 
(3), o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, admitiu que o 
final da tramitação deve ficar 
para 2025. “Tudo indica que a 
votação ocorrerá na próxima se-
mana no Senado. Na Câmara, a 
previsão é que a votação do pro-
jeto se conclua no início do ano 
que vem”, afirmou Haddad du-
rante o fórum produzido pelo 
site especializado em notícias 
jurídicas Jota, em Brasília.

A leitura do parecer de 
Braga na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) estava 

inicialmente prevista para a 
última quarta-feira (4), mas, 
diante das dificuldades, o pre-
sidente da CCJ, Davi Alcolum-
bre (União-AP), decidiu adiar 
para segunda-feira (9), às 16h. 
Alcolumbre concederá um pra-
zo de 48 horas para vistas co-
letivas, e o texto estará pronto 
para ser votado na quarta (11). 
Se aprovado pela manhã na 
CCJ, a expectativa é que seja 
levado ao plenário na tarde do 
mesmo dia.

Banco Central

Também nesta semana, está 
prevista para terça-feira (10) a 
sabatina dos três novos indica-
dos pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) para a 
diretoria do Banco Central. A 
confirmação foi feita pelo presi-
dente da Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Sena-
do, Vanderlan Cardoso (PSD-
-GO), que anunciou a data e os 
relatores do colegiado em sua 
conta no X (antigo Twitter).

“Com a chegada das mensa-
gens de indicação dos 3 novos 
diretores do Banco Central, 
decidimos marcar a sabatina 
dos nomes para o próximo dia 
10 de dezembro, terça-feira, na 
Comissão de Assuntos Econô-
micos do Senado”, disse Van-
derlan.

O senador Rogério Carva-
lho (PT-SE) ficará com a rela-
toria de Nilton David, indica-
do para a diretoria de Política 
Monetária; o senador Nelsinho 
Trad (PSD-MS) com Gilneu 
Vivan, indicado para a diretoria 
de Regulação; e a senadora Ze-
naide Maia (PSD-RN) relatará 
a indicação de Isabela Correia 
para a diretoria de Relaciona-
mento Institucional.

Após a sabatina, os nomes 
precisam ser votados também 
pelo plenário do Senado. A 
expectativa é que, com a apro-
vação, os indicados tomarão 
posse em 1º de janeiro de 2025, 
junto ao novo presidente do 
BC, Gabriel Galípolo.

Lira cogita esforço concentrado para marcar fim do mandato
Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Lira pode acelerar tributária para marcar seu mandato

Por Gabriela Gallo

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou maioria, na 
sexta-feira (6) para derrubar 
a Arguição de Impedimento 
(AIMP 165) que solicitava a 
retirada do ministro Alexandre 
de Moraes da relatoria do in-
quérito da Polícia Federal (PF) 
que trata da tentativa de golpe 
de Estado em 2022, que tinha 
a intenção de reverter o resul-
tado eleitoral presidencial. O 
recurso foi aberto pela defesa 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que é um dos indiciados 
do caso, e solicitava a troca de 
relator do caso.

Logo no primeiro dia de 
julgamento, os ministros Ed-
son Fachin, Flávio Dino, Gil-
mar Mendes, Cristiano Zanin 
e Dias Toffoli acompanharam 
o voto do relator do caso, o 
presidente da Suprema Corte, 
ministro Luís Roberto Barroso. 
Até o fechamento da reporta-
gem, nenhum outro ministro 
se manifestou sobre o caso. A 
votação acontece em plenário 
virtual, e os ministros têm até 
a próxima sexta (13) para votar.

Os advogados do ex-presi-
dente argumentam que como 
Moraes foi um dos alvos da ten-
tativa de golpe – que planejou o 
assassinato do ministro, do pre-
sidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin (PSB) 
– o magistrado não seria capaz 
de cumprir com o requisito da 
imparcialidade que o processo 
exige.

No recurso, eles alegaram 
que o ministro da Suprema 
Corte teria virado parte inte-
ressada no caso após ter aco-
lhido medidas cautelares logo 
no início da investigação. De 
acordo com a defesa de Bolso-
naro, o fato configura situação 
de “impedimento”: Moraes não 
poderia julgar um caso no qual 
ele próprio seja parte ou tenha 
interesse direto, segundo o arti-
go 252 do Código Penal.

Antes mesmo de a pauta ir 
para a Corte, o presidente do 
Supremo já discordava dos ar-
gumentos da defesa do ex-pre-
sidente.

“A simples alegação de que 
o ministro Alexandre de Mo-
raes seria vítima dos delitos em 
apuração não conduz ao auto-

mático impedimento de sua 
Excelência para a relatoria da 
causa, até mesmo porque os cri-
mes de abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito e 
de tentativa de golpe de Estado 
têm como sujeito passivo toda a 
coletividade, e não uma vítima 
individualizada”, afirmou Bar-
roso.

“Absurda”

Ao Correio da Manhã, o 
advogado especialista em di-
reito processual civil do escri-
tório Posocco & Advogados 
Associados Fabricio Posocco, 
não concorda com a avaliação 
do ministro. “Parece ser uma 
interpretação um tanto quanto 
absurda, considerando que o 
próprio ministro Alexandre de 

Moraes se diz ou se considera 
como vítima nessa situação”, 
afirmou.

“Se estudarmos esse inqué-
rito, ou pelo menos as notícias 
que vêm dele, o próprio minis-
tro Alexandre de Moraes, em 
diversas manifestações, reco-
nheceu que ele teria sido alvo 
de um plano cujas finalidades 
incluiriam até mesmo a sua 
morte, o que definitivamente 
o coloca em uma posição de 
vítima direta dos fatos que de-
vem ser apurados. Ora, como 
a vítima de um crime pode jul-
gar efetivamente uma situação 
na qual terá que decidir sobre 
a responsabilidade de alguém 
que teria imaginado um golpe 
que poderia levá-lo à morte? 
Então, diante de uma situação 
como essa, parece ser claro que 
a questão do impedimento ou 
pelo menos da suspensão de 
Alexandre de Moraes é um ar-
gumento muito forte, juridica-
mente falando”, completou o 
advogado.

No dia 21 de novembro, a 
Polícia Federal concluiu o in-
quérito que apura a existência 
de uma organização criminosa 
responsável por planejar um 
golpe de Estado para impedir 
a posse do governo eleito em 
2022. Segundo as investiga-
ções, o ex-presidente Bolsonaro 
tinha conhecimento do plano 
para matar Alexandre de Mo-
raes, o presidente Lula e o vice-
-presidente, Geraldo Alckmin. 
Ele negou os fatos e disse estar 
sendo alvo de perseguição po-
lítica.

Moraes mantido à frente de 
inquérito contra Bolsonaro

Bruno Peres/Agência Brasil

Para advogado, interpretação é “absurda”

CORREIO BASTIDORES

Como Kassab, Baleia quer 
guardar governador para 2030

PM paulista: MDB preserva 
Tarcísio de Freitas

‘Bandidos’ Bem na foto

Amigo Lula

Derrite

Chapão

Portas abertas

Entre correligionários, Ba-

leia tem defendido a mes-

ma posição já verbalizada 

pelo presidente do PSD, 

Gilberto Kassab, secretá-

rio de Governo e de Rela-

ções Institucionais de São 

Paulo. 

Para ele, Tarcísio não deve 

tentar a Presidência em 

2026, até para não se arris-

car a uma derrota diante 

de Lula, visto no partido 

como o grande favorito.

Sustenta que, até pela 

pouca idade — tem 49 

anos —, Tarcísio deve se 

preservar para disputar o 

Planalto em 2030. 

Destaca também que 

sua reeleição ao gover-

no é importante até para 

provar que não depende 

apenas de Jair Bolsonaro, 

o grande responsável pelo 

seu triunfo em 2022.

Pelo sim, pelo não, os par-

tidos do, digamos, Cen-

trão ampliado vai evitar 

engrossar o coro contra o 

governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos), criticado, nos 

últimos dias, por crimes 

cometidos por policiais 

militares.

Apesar da gravidade dos 

fatos e da manutenção, 

por Tarcísio, do secretário 

de Segurança, Guilherme 

Derrite, a orientação, por 

enquanto, é de não tomar 

atitudes precipitadas.

Presidente do MDB, o de-

putado Baleia Rossi (SP) 

deu o tom em duas pos-

tagens no X, ex-Twitter. 

Na primeira, criticou dura-

mente a ação policial que 

culminou com um cida-

dão sendo jogado do alto 

de uma ponte na capital 

paulista.

Ele, porém, elogiou a cor-

poração e o governador, e 

centrou fogo no policial.

Baleia falou que a grande 

maioria da PM é formada 

por pessoas de bem e que 

na corporação há bandi-

dos infiltrados que preci-
sam ser expulsos. Depois, 

elogiou a fala em que o 

governador condenou 

também o PM que atirou 

nas costas de  rapaz que 

furtara um mercado.

Na sexta, o presidente do 

MDB postou foto ao lado 

de Tarcísio, que acabara 

de ser condecorado pela 

Câmara dos Deputados 

com a Medalha do Méri-

to Legislativo. Apesar dos 

carinhos e da aliança na 

eleição municipal, o parti-

do não tem secretaria no 

governo paulista.

Senador pelo Piauí, ex-

-chefe da Casa Civil de 

Bolsonaro, Nogueira mos-

trou, com o artigo e com 

gestos recentes, que não 

tem problemas maiores 

com o PT — sempre disse 

que tem carinho, respeito 

pelo presidente Lula, que 

considera um “amigo até 

certo ponto”.

O Centrão-raiz foi ainda 

mais explícito. Presidente 

do PP, Ciro Nogueira elo-

giou Derrite — deputado 

federal licenciado do PL 

— e lançou sua candida-

tura ao Senado em 2026, 

caso Tarcísio se candidate 

à reeleição. Para ele, os ca-

sos de violência da PM são 

isolados.

Simpatia que ameaça vi-

rar amor, é bem provável 

que, em 2026, Nogueira 

e o PT estejam juntos no 

Piauí. Ele e Marcelo Castro 

(MDB) tentariam a reelei-

ção para o Senado. Eles 

apoiariam o governador 

petista Rafael Fonteles, 

que também tentará ser 

reeleito.

Como o Centrão não fe-

cha portas, Nogueira pu-

blicou artigo na Folha de 

S.Paulo em que exalta a 

posição dos partidos que 

considera de centro, entre 

eles, o seu. Mostrou que 

está aberto a conversas: 

“O centro não grita e nun-

ca foi protagonista; nem é 

a sua vocação”. 

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Presidente do MDB prefere reeleição de Tarcísio

Governador tem sido poupado por aliados

POR FERNANDO MOLICA
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Expectativa de regulamentação 
favorável ‘turbina’ bitcoin 

Prorrogada previsão de pico 
de produção do petróleo

CORREIO ECONÔMICO

Represamento Custos

Primeira emissão

Demanda 

Moldes

Sem impacto

No embalo das últimas 

nomeações do presiden-

te eleito dos EUA, Donald 

Trump, reforçando a pers-

pectiva de que seu gover-

no terá regulamentações 

mais favoráveis às cripto-

moedas. Na última sexta-

-feira (6), o bitcoin subia 

2,18%, a US$ 101.693,67, en-

quanto o ethereum avan-

çava 5,86%, a US$ 4.065,51, 

no mesmo horário, de 

acordo com a Binance.

Entre as nomeações 

decisivas do republicano, 

destaque o investidor de 

venture capital David O. 

Sacks para assumir o car-

go de ‘czar’ da Casa Branca 

na questão da inteligência 

artificial e dos criptoativos. 
Trump acentua que Sacks 

vai trabalhar para ‘ampliar 

a clareza’ regulatória das 

criptomoedas.

O pico de produção de 

petróleo no chamado 

‘polígono’ do pré-sal foi 

‘prorrogado’, de 2029 

para 2030, quando de-

vem ser produzidos 2.187 

milhões de barris por dia. 

Em consequência, o pico 

do óleo pertencente à 

União, referente aos con-

tratos do pré-sal foi igual-

mente estendido para 

2030, correspondente a 

543 mil barris por dia.  

Leiloados anualmente 

pela B3 (B3SA3), a 

o próximo leilão deverá 

será no dia 25 de junho de 

2025, quando serão ofer-

tados 78 milhões de barris 

em parcelas da produção 

de 2025 e 2026, de pro-

priedade da União e geri-

das pela PPSA. Já no pe-

ríodo 2025-2034, ao PPSA 

projeta que a produção 

do pré-sal será de 1,268 

milhão bpd em 2025; 2 

milhões bpd em 2029, 

com  pico em 2030. 

O atraso na previsão de 

pico de produção decorre 

da demora da entrada em 

produção de plataformas 

planejadas pelas opera-

doras e inflação da cadeia 
de suprimentos, causan-

do represamento dos in-

vestimentos, em contras-

te com o último estudo 

anual da PPSA. 

Segundo a presidente 

da PPSA, Tabita Loureiro, 

“houve atraso no início da 

operação de algumas pla-

taformas, coisa de meses, 

mas que afetam (a produ-

ção), além da posterga-

ção de poços produtores, 

pelo aumento de custos, 

nas fases dos projetos Sé-

pia 2 e Atapu 2”.

O BNDES anunciou a pri-

meira emissão de Letras 

de Crédito de Desenvol-

vimento (LCD), de R$ 9 

bilhões, após realizar a do 

Banco Regional de De-

senvolvimento do Extre-

mo Sul (BRDE), de R$ 71,5 

mi, e do Banco de Desen-

volvimento de Minas Ge-

rais (BDMG), de R$ 60 mi.

Para o grupo suíço, Julius 

Baer, os preços do bitcoin 

são bem apoiados por 

‘fundamentos sólidos’, 

a reboque da maior de-

manda spot de fundos ne-

gociados em bolsa (ETF), 

as intenções dos títulos 

de dívida empresariais e 

um cenário regulamentar 

mais favorável nos EUA.

A venda do LCD segue o 

molde das LCAs (Agro) e 

LCIs (do mercado imobi-

liário) –  poderá servir de 

‘funding’ a investidores, 

de maneira que todos os 

bancos de desenvolvi-

mento possam captar re-

cursos no mercado, para 

que estes sejam empres-

tados, depois, aos clientes.

Já o presidente do Federal 

Reserve (Fed) de Chicago, 

Austan Goolsbee enfati-

zou ativos com base em 

criptomoedas não tive-

ram impacto macroeco-

nômico, mesmo gerando 

‘efeito riqueza’, durante 

participação em Simpósio 

Anual sobre a Perspectiva 

Econômica.

Reprodução bitcoin

Petrobras

Principal cripto ‘surfa’ na onda favorável da era Trump

Demora na operação de plataformas causa adiamento

Recorde, importação de 
bens de capital cresce 21%
Salto espelha demanda aquecida da área de infraestrutura

Por marcello Sigwalt

Ao bater novo recorde nos 
11 primeiros meses do ano, a 
importação de bens de capital 
(máquinas, equipamentos, ca-
minhões e ônibus), no mon-
tante de US$ 32,5 bilhões (R$ 
198 bilhões), apresentou salto 
de 21%, ante igual período de 
2023. Mais do que o desempe-
nho excepcional, em si, impor-
ta destacar a motivação desse 
movimento, relacionado à re-
tomada de obras de infraestru-
tura, nos setores rodoviário, 
saneamento e de mineração, 
mas também pela expansão do 
comércio eletrônico, energia 
solar e eólica. Em contraste, 
fabricantes nacionais ‘protes-
tam’ contra o que chamam de 
‘invasão chinesa’, a despeito do 
dólar ‘caro’, hoje no patamar 
superior a R$ 6. 

A demanda aquecida das 
importações desse segmento, 
já observada pelos números 
da balança comercial do país, 
também confirma a tendência 
de expansão dos investimen-
tos, apontada pelo IBGE, no 
cálculo do PIB no terceiro tri-

mestre (3T24). 
Outro exemplo do ritmo 

frenético das compras externas 
é do segmento de empilhadei-
ras e plataformas usadas na 
movimentação de mercado-
rias, ‘puxado’ pela ‘explosão’ do 
e-commerce. Este ano, até ou-
tubro, a importação desses itens 
totalizou US$ 699 milhões, 
mais que o dobro de todo 2021.

Igualmente se destacaram as 
importações de caminhões fora 
de estrada, usados na minera-
ção, veículos gigantes capazes 
de transportar 240 toneladas de 
material, cujas rodas chegam a 
medir 3 metros de altura, cujas 
importações somaram US$ 4,1 
bilhões até outubro, superando 
todo o ano de todo 2023. Nesse 
caso, a maior demanda vem de 

projetos de expansão de minas, 
como o P15, da CSN Minera-
ção, que receberá R$ 15,3 bi-
lhões de 2023 a 2028, em Con-
gonhas (MG). Desse total, R$ 
750 milhões vão para máquinas 
e equipamentos, o que permiti-
rá acrescentar sete caminhões 
fora de estrada à frota da em-
presa, hoje com 64. Até 2034, 
serão mais 25.

Agência Gov

Alta de importações de bens de capital reflete ‘aquecimento’ de economia nacional

Um estudo publicado pelo 
Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea) nesta 
sexta-feira (6) apontou que 
os rendimentos do trabalho 
no terceiro trimestre de 2024 
apresentaram estabilidade em 
relação ao trimestre anterior. O 
crescimento interanual da ren-
da habitual média foi de 3,7%. 
Além disso, as estimativas men-
sais já indicam um novo cresci-
mento do rendimento habitual 
médio real neste último tri-
mestre do ano. Em outubro, 
por exemplo, o valor médio da 
renda foi de R$ 3.279,00.

Os dados são da nota Re-
trato dos Rendimentos do Tra-
balho – Resultados da PNAD 
Contínua do Terceiro Trimes-
tre de 2024, assinada pelo téc-
nico de planejamento e pesqui-
sa Sandro Sacchet de Carvalho. 
O estudo, que teve como base 
os resultados da Pnad Contí-
nua do  IBGE, revela que os 
trabalhadores por conta pró-

pria e empregados sem cartei-
ra apresentaram crescimento 
interanual da renda acima de 
5% (5,1% e 6,5%, respectiva-
mente).

Os trabalhadores privados 
com carteira, por sua vez, re-
gistraram um crescimento de 
3,6%, mantendo taxas de cres-

cimento mais lentas que as de-
mais categorias, desde o início 
de 2023. Já os trabalhadores 
do setor público mostraram 
um crescimento da renda me-
nos acelerado, já que seus ren-
dimentos cresceram 2,6% no 
terceiro trimestre de 2024 em 
comparação com o mesmo tri-

mestre do ano anterior.
Os maiores aumentos na 

renda, em comparação ao 
mesmo período de 2023, fo-
ram observados na região 
Nordeste (6,2%), para os tra-
balhadores com idade entre 
25 e 39 anos (4,1%) e com en-
sino fundamental completo 
(5,3%). Apenas trabalhadores 
com ensino fundamental ou 
médio incompletos tiveram 
aumento menor na renda 
(2,5% e 2,2%, respectivamen-
te). O crescimento foi menor 
no Centro-Oeste (1,9%) e 
Norte (1,7%), entre os jovens 
de 14 a 24 anos (2,6) e em re-
giões metropolitanas (1,6%).

Os rendimentos habituais 
das mulheres, que mostravam 
desempenho inferior ao dos 
homens em anos anteriores, 
tiveram, ao longo de 2023, 
aumento interanual maior 
que o masculino (no quarto 
trimestre, 4,2% contra 2,5% 
da renda habitual).  

Ipea: fica estável rendimento do trabalho
Ipea

Renda do trabalhador subiu 3,7% no comparativo anual

Portos podem ficar menos competitivos

Acordo garante fluxo extra de R$ 94 bi 

A reforma tributária, se 
aprovada nos moldes atuais, 
deve elevar a carga tributária 
do setor portuário em 12pon-
tos porcentuais, chegando a 
26,5%. O cálculo é da Asso-
ciação de Terminais Portuários 
Privados (ATP), que prevê um 
impacto negativo desse aumen-
to na competitividade do setor.

Hoje, os serviços portuários 
e logísticos estão sujeitos ao pa-
gamento do ISS, com alíquota 
máxima de 5%, assim como de 

PIS e Cofins, cuja alíquota é de 
9,25%. Com a reforma, são es-
timados 17,7% do IBS e 8,8% 
da CBS para os setores.

O setor portuário responde 
por 96% do fluxo do comércio 
internacional, diz o diretor-
-presidente da ATP, Murillo 
Barbosa. “Há preocupações 
sobre como o IBS será ado-
tado, as alíquotas que serão 
aplicadas, e se os serviços por-
tuários serão adequadamen-
te contemplados na reforma, 

para garantir que o setor man-
tenha sua competitividade”, 
afirma o executivo.

A ATP reúne 35 empresas 
de grande porte e congrega 69 
Terminais Privados do País. 
Juntas, as associadas movimen-
tam 60% da carga portuária 
brasileira e respondem pela ge-
ração de 47 mil empregos dire-
tos e indiretos.

associação, é a extensão da 
imunidade aplicada às exporta-
ções para os serviços de trans-

porte internacional.
A entidade avalia que há 

pontos positivos já contempla-
dos na proposta, principalmen-
te a de simplificação do modelo 
de tributação. Outra medida 
acertada, na avaliação da ATP, 
é a previsão, para fins de inci-
dência do IBS e da CBS, do 
local da prestação dos serviços 
portuários e do local da entrega 
ou disponibilização do bem ao 
destinatário para os serviços de 
transporte de carga.

Por marcello Sigwalt

Um fluxo adicional de 
R$ 94,2 bilhões, o que cor-
responde a um acréscimo de 
5,1% no comércio do Brasil 
com o bloco europeu, e de R$ 
37 bilhões adicionais ao PIB 
(Produto Interno Bruto) ou 
0,34% da economia nacional. 
É o que estimou o governo 
federal, em decorrência do 
novo acordo de livre comércio 
firmado entre o Mercosul e a 

União Europeia (UE). 
Levando em conta o fato de 

que a redução das tarifas de im-
portação entre a UE e o Merco-
sul é gradual, o maior impacto 
econômico da medida deverá 
ser sentido apenas em 2044. 
Em outra projeção, a redução 
tarifária poderá elevar, em R$ 
42,1 bilhões, as importações da 
UE e avanço de R$ 52,1 bilhões 
das exportações brasileiras para 
o bloco europeu.  

Para o professor Giorgio 

Romano Schutte, o acordo está 
melhor que o negociado em 
2019, uma vez que o Brasil co-
locou salvaguardas ao setor au-
tomotivo, de modo a impedir 
que as importações de carros 
europeus prejudiquem a indús-
tria tupiniquim.

Schutte lembra que a Chi-
na possui uma corrente comer-
cial com o Brasil superior à dos 
27 países da UE, somados com 
os EUA. “O impacto não é as-
sim tão rápido, mas com esse 

acordo você aumenta o comér-
cio. Além disso, com o acordo, 
aumenta o poder de negocia-
ção com a China e os Estados 
Unidos. Tem um elemento 
político, para além do econô-
mico. Agora, algumas poucas 
empresas brasileiras e do Mer-
cosul vão conseguir aproveitar 
para fazer negócios na União 
Europeia, com certeza”, com-
pleta. Haverá aumento de R$ 
13 bilhões em investimentos 
no país este ano.  
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Rebaixamento definido

BRASILEIRÃO

O Campeonato 

Brasileiro de 2024 

é do Botafogo. 

Neste domingo 

(8), em um está-

dio Nilton Santos 

lotado, o Alvine-

gro derrotou o 

São Paulo por 2 

a 1 e conquistou 

seu terceiro título 

nacional na histó-

ria. Savarino abriu 

o placar para o 

Botafogo no primeiro tempo e William empatou no 

segundo. Nos acréscimos do confronto o volante 

Gregore marcou o gol da vitória. O Glorioso - cam-

peão da Libertadores da América pela primeira vez 

há oito dias - chegou aos 79 pontos, sua melhor 

campanha na história da competição na era dos 

pontos corridos. 

Com a conquista deste domingo, o Botafogo iguala 

o feito de Santos (em 1962 e 63) e Flamengo (em 2019), 

vencendo no mesmo ano os títulos do Campeonato 

Brasileiro e da Libertadores da América.

Os objetivos da equipe não param por aí: na próxi-

ma quarta-feira (11), inicia a disputa da Torneio Inter-

continental de Clubes da Fifa, encarando o Pachuca 

(México) a partir das 14h (horário de Brasília).

O Athletico-PR foi a quar-

ta equipe rebaixada para 

a Série B do Campeona-

to Brasileiro. A queda do 

Furacão, em pleno ano do 

seu centenário de funda-

ção, foi confirmada após 
a derrota de 1 a 0 para o 

Atlético-MG. O único gol 

da partida foi marcado 

por Rubens.

Com o revés, a equipe 

do Paraná fechou a parti-

cipação no Brasileiro com 

42 pontos, caindo para a 

17ª colocação, permitindo 

que o Bragantino, que go-

leou o Criciúma por 5 a 1, 

chegasse aos 44 pontos.

Outra equipe que se 

livrou da degola na der-

radeira rodada do Bra-

sileiro foi o Fluminense, 

que, mesmo jogando no 

Allianz Parque, bateu o 

Palmeiras por 1 a 0 gra-

ças a um gol do atacante 

Serna. Com este triunfo 

a equipe das Laranjeiras 

fechou o Brasileiro com o 

total de 46 pontos, na 13ª 

colocação.

Pedro Souza/ Atlético

Furação foi rebaixado

CORREIO NO MUNDO

Mais um

Ataques

Colégio com 256 membros 

Escalada

Novos acordos

NOVOS

CARDEAIS

O papa Francis-

co nomeou, no 

sábado (7), no 

Vaticano, 21 no-

vos cardeais, en-

tre eles o brasi-

leiro dom Jaime 

Spengler, atual 

arcebispo de 

Porto Alegre e 

presidente da Con-

ferência Nacional dos Bispos do Brasil) e do Conselho 

Episcopal Latino-Americano e Caribenho. Foram indi-

cados representantes do Peru, Argentina, Equador, Chi-

le e Japão, Filipinas, Sérvia, Costa do Marfim e Argélia.

O Panamá ingressou, na 

sexta-feira (6), no bloco 

de livre comércio do Mer-

cosul. O presidente do 

Panamá, José Raúl Muli-

no, assinou três acordos 

durante a 65ª Cúpula de 

Chefes de Estado do Mer-

cosul, em Montevideu.

A Organização Mundial 

da Saúde contabilizou, 

em 2024, mais de 1,2 mil 

ataques contra serviços 

de saúde em países e ter-

ritórios que enfrentam 

conflitos, incluindo Afega-

nistão, Faixa de Gaza, Hai-

ti, Líbano, entre outros. 

Com isso, o Colégio Car-

dinalício passa a ser com-

posto por 256 membros, 

dos quais 141, com idade 

abaixo de 80 anos, elei-

tores e aptos a votar em 

um eventual conclave 

para escolher o próximo 

papa. Natural de Gaspar, 

em Santa Catarina, dom 

Jaime Spengler tem 64 

anos e é franciscano. Com 

atenção constante pela 

ecologia e a crise climáti-

ca, dom Jaime é o segun-

do arcebispo da capital 

gaúcha a ser indicado ao 

cardinalato. 

“Ao longo dos últimos três 

anos, observamos um au-

mento na frequência, na 

escala e no impacto de 

ataques a serviços de saú-

de”, avaliou Tedros Adha-

nom Ghebreyesus. “Esses 

ataques matam e muti-

lam”, completou.

Foram firmados um acor-

do de complementação 

econômica e dois de 

compromissos democrá-

ticos. Integrado por Bra-

sil, Argentina, Paraguai e 

Uruguai, está é a primeira 

cúpula com a participa-

ção da Bolívia.

Vaticano/Divulgação

Papa Francisco e dom Jaime Spengler

Bashar renuncia ao cargo 

Bortoleto é campeão da F2 

Ex-presidente deixa a Síria depois que rebeldes tomaram cidade

Agora, Gabriel tem os títulos da Fórmula 3 e da Fórmula 2

Bashar al-Assad decidiu re-
nunciar ao cargo de presidente 
da Síria e deixar o país depois 
que grupos rebeldes islâmicos 
tomaram tomaram várias cida-
des, incluindo Aleppo, Holms 
e a capital Damasco. A infor-
mação é do Ministério das Re-
lações Exteriores da Rússia e foi 
divulgada neste domingo (8).

De acordo com um comu-
nicado, o agora ex-presidente 
da Síria ainda teria instruído 
lideranças de seu governo a 
transferir o poder de forma 
pacífica.

“A Rússia não participou 
dessas negociações. No en-
tanto, apelamos a todas as 
partes envolvidas para que 
renunciem ao uso da violên-
cia e resolvam todas as ques-
tões de governo por meio de 
esforços políticos”.

Vídeos publicados na agên-
cia de notícias Rádio e Tele-
visão de Portugal mostram 
grupos invadindo o palácio 
presidencial sírio, onde Bashar 

al-Assad residia.
As imagens mostram o 

local parcialmente destruído 
e tomado por rebeldes segu-
rando bandeiras do país. Há 
ainda relatos de focos de in-
cêndio na residência oficial. A 
RTP também informa que o 
presidente Bashar al-Assad já 
abandonou o país.

Entenda o caso

A Síria vive uma guerra civil, 
desde 2011, que ganhou novos 
contornos na semana passada, 
quando grupos rebeldes islâ-
micos que lutavam contra o 
governo de Bashar Al-Assad 
tomaram a cidade de Aleppo. 
Ontem, rebeldes entraram nos 
subúrbios de Homs e avança-

ram, neste domingo, pela capi-
tal Damasco.

Entre os diversos grupos 
armados sírios que lutam 
contra o regime de al-Saad, 
destaca-se o grupo islâmico 
fundamentalista Hayat Thrir 
al-Sham, que nasceu em 2011 
como um grupo filiado à Al 
Qaeda, do Iraque, e com ideo-
logia jihadista – defende uma 
“guerra santa” para instituir a 
Sharia, a lei islâmica.

O regime de Bashar al-As-
sad, por outro lado, é secular, 
ou seja, separa o governo da 
religião.

O Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil emitiu 
nota, orientando brasileiros a 
irem à embaixada em Damasco. 
“Em caso de emergência, o tele-
fone de plantão da Embaixada 
é: +963 933 213 438. O plan-
tão do Itamaraty também per-
manece disponível no número 
+55 61 98260-0610.”

Por Paula Laboissière – 
Agência Brasil

O domingo, 8 de dezem-
bro, começou com título para 
o automobilismo brasileiro. 
O paulista Gabriel Bortoleto, 
de 20 anos, que será piloto da 
Sauber na Fórmula 1 em 2025, 
terminou o GP de Abu Dha-
bi (Emirados Árabes Unidos) 
em segundo lugar e conquis-
tou pontuação suficiente para 
confirmar o título mundial na 
Fórmula 2. Ele foi beneficiado 
pelos problemas de seu princi-
pal rival, o francês Isack Hadjar, 
que deixou o carro morrer logo 
na largada e acabou terminan-
do em 19º. Agora Bortoleto 
tem os títulos da Fórmula 3 
(conquistado no ano passado) 
e da Fórmula 2 no currículo.

Antes da derradeira corri-
da da temporada, o brasileiro 
e o francês estavam separados 
por apenas 4,5 pontos na ta-
bela: Bortoleto somava 196,5 
e Hadjar 192. Neste domingo, 
o piloto brasileiro largou na se-
gunda posição, atrás do francês 
Victor Martins e logo à frente 
de Hadjar no grid. No entanto, 

logo na largada as coisas mu-
daram completamente. Hadjar 
ficou travado e precisou ir para 
os boxes. Bortoleto ultrapassou 
Martins e assumiu a ponta.

Vendo o principal rival afas-
tado da briga pelo título, Bor-
toleto fez uma corrida segura, 
administrando sua posição. Ele 
chegou a cair para o décimo 
lugar depois do pit stop, mas 

recuperou posições quando os 
adversários tiveram que parar 
e voltou a superar Martins na 
volta 29 para recuperar a segun-
da posição. A vitória ficou com 
o paraguaio Joshua Durksen.

Bortoleto foi campeão com 
a pontuação final de 214,5, 
tendo conquistado duas vitó-
rias ao longo da temporada. 
No começo de novembro, ele 

foi anunciado pela Sauber 
como piloto titular da equipe 
para o ano de 2025, fazendo 
dupla com o alemão Nico Hül-
kenberg. Com isso, o Brasil 
voltará a ter um representante 
na elite após a última corrida 
de Felipe Massa em 2017.

Por Igor Santos - Agência 
Brasil

Reuters/Folhapress

Instagram @Formula2

Síria vive guerra civil desde 2011 e agora rebeldes avançam

Gabriel 
Bortoleto, 
campeão da 
F2 2024

Itamaraty recomenda 
saída de brasileiros 

Acordo entre Mercosul, 
UE e o livre comércio

O Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil emitiu 
nota, na tarde deste sábado 
(7), informando que acompa-
nha a escalada de violência na 
Síria, e orientando os brasilei-
ros que moram no país a pro-
curar a Embaixada brasileira 
em Damasco: “O Itamaraty 
insta a todos nacionais que se 
encontrem no país a que bus-
quem sair da Síria”. 

O país do Oriente Médio 
vive uma guerra civil, desde 
2011, que ganhou novos con-

tornos na semana passada, 
quando grupos rebeldes islâmi-
cos que lutam contra o governo 
de Bashar Al-Assad tomaram a 
cidade de Aleppo.

Ontem os rebeldes entra-
ram nos subúrbios de Homs e 
avançam, neste domingo (8), 
pela capital Damasco.

Na nota, o Itamaraty reco-
mendou que os brasileiros con-
sultem o portal consular, com 
alertas e atualizações sobre a 
situação no país.

Por Agência Brasil

Com a experiência de ter 
participado dos primórdios 
da negociação do acordo de 
integração entre o Mercosul e 
a União Europeia (UE), o di-
plomata aposentado José Al-
fredo Graça Lima considera 
que não se deve falar em livre 
comércio. Ele pontua que há 
diferentes tipos de mercado-
ria que terão quotas de impor-
tação e exportação.

“Um acordo nessas bases 
não pode ser considerado como 
um livre comércio”, disse Lima. 

“O tratamento que é dado ao 
setor agrícola é diferente do 
tratamento que é dado para os 
bens industriais, para os quais, 
no caso da União Europeia, as 
tarifas já são bastante baixas”, 
acrescentou. 

Ao mesmo tempo, José Al-
fredo GRaça Lima manifesta 
ceticismo quanto à possibilida-
de de disseminação de produ-
tos eletrônicos europeus pelo 
mercado brasileiro. 

Por Léo Rodrigues - 
Agência Brasil

A Fifa (Federação Interna-
cional de Futebol) anunciou no 
sábado (7) a tabela completa da 
primeira fase do Mundial de 
Clubes de 2025, competição 
que será disputado nos Estados 
Unidos entre os dias 14 de ju-
nho e 13 de julho. E a primeira 
equipe do Brasil a entrar em 
ação no torneio será o Palmei-
ras, que medirá forças com o 
Porto (Portugal) a partir das 
19h (horário de Brasília) de 15 

de junho no MetLife Stadium, 
em Nova Jersey.

Já o Botafogo, atual cam-
peão da Copa Libertadores, 
terá o Seattle Sounders (Esta-
dos Unidos) como adversário 
inicial. A partida também será 
realizada no dia 15, mas a par-
tir das 23h no Estádio Lumen 
Field, em Seattle. Um dia de-
pois será a vez de o Flamengo 
enfrentar o Esperánce de Tu-
nis (Tunísia), a partir das 22h 

no Estádio Lincoln Financial 
Field, na Filadélfia. O último 
brasileiro a entrar em ação na 
primeira fase é o Fluminense, 
que mede forças com o Borus-
sia Dortmund (Alemanha), a 
partir das 13h do dia 17 de ju-
nho no MetLife Stadium, em 
Nova Jersey.

Depois de enfrentar o Porto, o 
Palmeiras terá pela frente o Al Ahly 
(Arábia Saudita), a partir das 13h de 
19 de junho no MetLife Stadium, e 

o Inter Miami (Estados Unidos), 
no dia 23 de junho a partir das 22h 
no Hard Rock Stadium, em Mia-
mi. Já o Botafogo não terá vida fácil 
nos dois últimos compromissos do 
Mundial na primeira fase, pois pega 
PSG (França), a partir das 22h do 
dia 19 de junho, e o Atlético de Ma-
drid (Espanha), a partir das 16h do 
dia 23 de junho. Os dois confron-
tos terão como sede o Rose Bowl 
Stadium, em Los Angeles.

Por Agência Brasil 

Fifa divulga primeira fase do Mundial 
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Patrocinado pelo BRB, 
Gabriel Bortoleto conquista 
título inédito na Fórmula 2

O Banco de Brasília, defi niti-
vamente, voltou suas ações de pa-
trocínio para o automobilismo. 
Mundial, diga-se de passagem. 
Exibe, agora, o slogan “BRB, o 
banco do automobilismo”. O 
marketing do banco afi rma que 
realmente essa é a estratégia do 
BRB: “de expansão, consolida-
ção e fortalecimento de sua mar-
ca, destacando-se como a empre-
sa brasileira de maior visibilidade 
no automobilismo”. 

As ações de marketing vêm se 
traduzindo em resultados – e em 
investimentos. Entre janeiro e se-
tembro de 2024, dos R$ 84,5 mi-
lhões destinados a patrocínio pelo 
BRB, a modalidade fi cou com R$ 
31,027 milhões – ou 36,74% do 
total dos investimentos. 

E a previsão orçamentária é de 
que, até o mês de dezembro deste 
ano, a verba publicitária some R$ 
108,248 milhões (e o automobi-
lismo conte com cerca de R$ 40 
milhões deste total). 

Dos resultados, ontem, Ga-
briel Bortoleto, patrocinado pelo 
Banco BRB, confi rmou seu favo-
ritismo e garantiu o título da Fór-
mula 2 – a porta de entrada para a 

elite do automobilismo mundial. 
Aos 20 anos, o piloto já tem vaga 
assegurada na equipe Sauber para 
disputar a Fórmula 1 em 2025, 
após sete anos sem o Brasil ter um 
representante. O último piloto 
brasileiro titular da Fórmula 1 foi 
Felipe Massa, em 2017.

Mais dinheiro em 
corridas do que para o 
Flamengo

Os investimentos de publi-
cidade em automobilismo ultra-
passaram a já famosa (e polêmica) 
parceria do BRB com o futebol 
do Flamengo – time do coração 
do governador Ibaneis Rocha 
(MDB) –, que neste ano recebeu 
R$ 12,5 milhões (até setembro) 
em patrocínio. O basquete do 
Flamengo levou outros R$ 11,8 
milhões no mesmo período. Vale 
lembrar que Ibaneis Rocha tam-
bém é fã de automobilismo. 

Os dados constam dos dados 
de balanços ofi ciais do BRB, rela-
tivos aos três primeiros trimestres 
deste ano, e fi ltrados a partir de 
estudo da Subseção do Sindicato 
dos Bancários do Dieese (Depar-
tamento Intersindical de Esta-

tística e Estudos Socioeconômi-
cos), entidade sem fi ns lucrativos 
criada pelo movimento sindical 
brasileiro. Esses dados foram di-
vulgados com exclusividade pelo 
Blog “Brasília”, do jornalista Chi-
co Sant’Anna – e cedidos gentil-
mente a “Brasilianas”. 

Vale ressaltar que, apesar do 
nome, o BRB não é um banco 
público. Trata-se de uma socie-
dade de economia mista, cujo 
maior acionista, com 71,92% das 
ações, é o Governo do Distrito 
Federal (GDF). 

Voltando ao automobilismo... 
O BRB está fazendo um mix de 
patrocínios e de ações voltados 
para a categoria, uma das mais ca-
ras do esporte mundial.

“Brasilianas” tenta enumerar 
as principais. Acompanhe a seguir: 

1) Patrocínio ao piloto Ga-
briel Bortoleto: O jovem piloto 
paulista, de apenas 20 anos, é pa-
trocinado pelo Banco BRB desde 
julho do ano passado, quando 
ainda era piloto da Fórmula 3 
FIA. Bortoleto garantiu o título 
inédito de campeão daquela cate-
goria em 2023. Ontem, ele asse-
gurou o título na F2. 
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franco-britânicos, no pri-
meiro trimestre do ano, R$ 
1.657.433,33. No terceiro se-
mestre de 2023, já haviam sido 
pagos R$ 1.187.400,00. Não 
foi possível apurar se outros 
pagamentos foram realizados, 
mas o Dieese aponta um apoio 
de R$ 7,084 milhões. 

Em contrapartida, o banco 
ganha da escuderia o direito de 
estampar a sigla BRB no nariz do 
carro. Ela fi ca ao lado das de ou-
tros patrocinadores e, segundo 
especialistas nesse tipo de técni-
ca, a exposição é bastante discre-
ta, até difícil de ser visualizada. 

Além do bico do carro, a 
marca BRB é afi xada na faixa 
promocional dos carros A524 
da BWT da Alpine F1 Team, 
durante toda a temporada 
2024 da Fórmula 1 e nos bo-
nés dos pilotos. Entretanto, 
fotos ofi ciais do site da Alpi-
ne apresentam os pilotos sem 
nenhum registro do BRB em 
seus bonés ou vestimentas. 

A marca do BRB está no 
modelo A524 da BWT Alpi-
ne F1 Team, conduzido nas 24 
corridas da temporada de 2024 
pelos pilotos Esteban Ocon e 
Pierre Gasly.

3) Outras modalidades de 
automobilismo: Desde 2015, 
o BRB também patrocina a 
Stock Car, uma das mais popu-
lares do Brasil, o Rally dos Ser-
tões, um dos maiores do mun-
do, o Campeonato FIA F4, 
importante categoria para pi-
lotos juniores, e o Touring Car 
Racing (TCR). Apoia, ainda, 
pilotos brasileiros na F2, F4 e 
TCR Brasil e South America.

Divulgação / F2

Gabriel Bortoleto, patrocinado pelo BRB, foi campeão da 

F2 em Abu Dabi neste domingo
Blog Brasília/Chico Sant’Anna

Divulgação/Alpine F1 Team

Despesas do BRB com patrocínio, de janeiro a setembro 

de 2024, segundo o DIEESE

A equipe franco-britânica BWT Alpine promete treinar 

pilotos em Brasília

William França brasilianas.cm@gmail.com

Óculos para defi cientes no TSE
Outros tribunais também já 
têm ferramentas semelhantes

Por Thamiris Azevedo

Durante o evento de aces-
sibilidade e inclusão na justiça 
eleitoral, na sede do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), em 
Brasília, a Ministra Cármem 
Lúcia recebeu três unidades 
dos óculos “Orcam My Eyes”. O 
acessório possui tecnologia de 
inteligência artifi cial para au-
xiliar na acessibilidade de pes-
soas com defi ciência visual. As 
unidades estão distribuídas no 
Museu do Voto e na Bibliote-
ca Alysson Darowish Mitraud, 
dentro da instituição.

Durante o evento, o servi-
dor do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) Elinaldo Came-
lo, que tem defi ciência visual, 

apresentou as funcionalidades 
dos óculos, que contêm uma 
câmera com inteligência avan-
çada, com capacidade de captu-
ra de imagens do ambiente, em 
que o usuário articula as infor-
mações visuais em voz alta e em 
tempo real. O manuseio é por 
comando de toque nas hastes 
do equipamento.

Na ocasião, a ministra Cár-
mem Lúcia se prontifi cou a 
ajudar na apresentação do pro-
duto. O servidor fi cou à sua 
frente, e o óculos cadastrou sua 
imagem, identifi cando-a todas 
as vezes em que ela aparecia na 
frente de Elinaldo. Além disso, 
os óculos reconhecem cédulas 
de dinheiro, leem livros, classi-
fi cam produtos e cores.

Thamiris de Azevedo/Correio da Manhã

Òculos no TSE auxiliam defi cientes visuais

Banco investe R$ 31 milhões em automobilismo 
este ano (por ora) e promete Escola de Pilotos no 
autódromo em 2025 (que está sendo reformado)

Ex-piloto da Academia McLa-
ren, Bortoleto vai assumir um dos 
carros da equipe Sauber em 2025, e 
que virará Audi em 2026. 

O BRB estampa a sua logomar-
ca no macacão e no carro do piloto 
desde julho de 2023. Por isso, ele 
recebeu cerca de R$ 700 mil nos 
primeiros três meses de 2024 (não 
há detalhamento de mais repasses).

2) Equipe BWT Alpine, de 
Fórmula 1: O BRB patrocina já há 
algum tempo a equipe franco-britâ-
nica BWT Alpine, de propriedade 
da montadora francesa Renault, 
sendo que nem mesmo os pilotos 
são brasileiros. 

Dados publicados no Diá-
rio Ofi cial, em abril deste ano, 
apontam que o BRB pagou aos 

BRB fez 
parceria para 
criar Academia 
de Pilotos

O Banco de Brasília con-
firmou à “Brasilianas”, na se-
mana passada, que a Acade-
mia de Pilotos BRB vai passar 
a funcionar após a reinaugu-
ração do Autódromo Inter-
nacional de Brasília. O espaço 
passa por reformas (leia mais 
detalhes adiante) e a previsão 
é que ele seja reaberto até o fi-
nal de 2025. 

Em fevereiro deste ano, 
quando da assinatura da par-
ceria entre a BWT Alpine F1 
Team e o BRB, havia sido re-
velado o projeto de academia 
de pilotos em Brasília. “A Al-
pine Academy apoiará nosso 
programa no Brasil”, afirmou 
à época o presidente do BRB, 
Paulo Henrique Costa. 

Segundo o BRB, “o obje-
tivo é transformar a capital 

Reforma do 
autódromo 
deve ser 
concluída até o 
fi nal de 2025

O Autódromo Interna-
cional de Brasília então se 
chamava Autódromo Nelson 
Piquet e estava fechado des-
de 2014. Em maio de 2022, o 
BRB assumiu a gestão do es-
paço, por meio de acordo de 
cooperação técnica assinado 
com a Terracap.

O Banco fi cou encarrega-
do de revitalizar o autódromo 
e será responsável pelo espaço 
por 30 anos (até 2052). Pelo 
acordo fi rmado, o BRB terá 
ainda direito de uso do naming 
rights do autódromo.

Na última terça-feira, dia 3, 
as obras do espaço entraram em 
uma nova fase com a assinatura 
do contrato com o Consórcio 
Novo Autódromo. O GDF 
conseguiu destravar a licitação, 

Divulgação/Terracap

A pista do Autódromo Internacional de Brasília será 

toda reformada

brasileira em um pólo na-
cional do automobilismo, 
oferecendo oportunidades 
para jovens pilotos brasi-
leiros acessarem categorias 
no exterior e contribuindo 
para a expansão do esporte 
no país. A ideia é realizar 
provas anuais em Brasília e 
proceder a uma seleção de 
motoristas que serão apoia-
dos pelo BRB. 

David Gendry, vice-pre-
sidente, diretor comercial 
da equipe BWT Alpine F1 

e vice-presidente de comu-
nicações da marca Alpine, 
disse quando da assinatu-
ra do contrato: “Estamos 
muito orgulhosos e felizes 
por continuar nossa jorna-
da com o Banco BRB após 
uma primeira parceria de 
sucesso juntos. Procuramos 
fortalecer nossas colabora-
ções explorando oportuni-
dades na América do Sul e, 
mais especificamente, no 
Brasil, graças ao amplo co-
nhecimento local do BRB.”

Fim de barreira
Em nota do TSE, Elinaldo 

Camelo afi rmou que os óculos 
são mais uma tecnologia assistiva 
para facilitar a vida da pessoa com 
defi ciência e, com a aquisição da 
tecnologia, o Tribunal “já está des-

construindo o capacitismo”.
“Então, a pior barreira que 

existe na vida das pessoas com 
defi ciência é a barreira atitudinal, 
ou seja, são as atitudes das pessoas. 
A partir do momento em que 
as pessoas se preocupam com o 

próximo, independentemente de 
defi ciência ou não, a gente já está 
desconstruindo o capacitismo, já 
está facilitando a vida daquela pes-
soa, está trazendo-a para o meio. 
Assim, essa pessoa se torna cada 
vez mais digna e mais feliz e mais 

à vontade para viver em qualquer 
ambiente”, declarou.

O Correio da Manhã entrou 
em contato com STJ para saber 
quantas unidades há no tribu-
nal. Segundo as informações, há 
três óculos, sendo que um fi ca 
na biblioteca para quem preci-
sar utilizar e os outros dois estão 
distribuídos para os servidores 
com defi ciência visual.

Os óculos custam aproxima-
damente R$ 20 mil e a obtenção 
atende à legislação de acessibilida-
de. A fonte também explicou que 
os óculos são como se fosse uma 
câmera fotográfi ca que consegue 
fazer traduções em tempo real.

A reportagem tentou entrar 
em contato com o Supremo 
Tribunal Federal (STF) para 
saber se este tribunal superior 
também possui a tecnologia, 
confi rmaram que têm duas uni-
dades na biblioteca.

que aguardava autorização do 
Tribunal de Contas do DF 
(TCDF) havia 19 meses.

O Consórcio Novo Autó-
dromo é formado pelas empre-
sas Artec, Sanart, Central En-
genharia e Infra Construções. 
O valor do contrato é de R$ 
41.564.408,51.

Agora, a reforma vai passar 
por obras de aplicação do novo 
asfalto e da instalação das bar-
reiras e cercas de proteção. Já 
foram realizadas as etapas de 
fresagem e terraplanagem do 

circuito principal e o aumen-
to da área de escape, além da 
aquisição de defensas metáli-
cas, barreiras de concreto e de 
pneus, incluindo os muros ex-
ternos e a subestação elétrica.

“O BRB assumiu a gestão 
do Autódromo em 2022 e vai 
devolver a Brasília uma arena 
multiuso que receberá eventos 
esportivos e festivais, colabo-
rando para o desenvolvimento 
econômico da capital brasilei-
ra”, concluiu a nota encaminha-
da a esta coluna.
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O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), manteve nesta sexta-fei-
ra (6) a decisão que determinou 
a prisão preventiva de Thiago 
Alack de Souza Ramos, o Thia-
go Baly, vereador eleito de São 
Sebastião (SP). A medida foi 
decretada pela Vara Criminal 
da Comarca de São Sebastião 
em investigação que apura 
suposta atuação do vereador 
como mandante de um homi-
cídio qualificado. O caso che-
gou ao Supremo por meio do 
Habeas Corpus (HC) 248933, 
apresentado pela defesa do ve-
reador eleito contra a decisão 
do Superior Tribunal de Justiça 
que também manteve a ordem 
de prisão preventiva.

O presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 
ministro Herman Benjamin, 
acolheu pedido da União e sus-
pendeu a liminar do Tribunal 
Regional Federal da 3ª Região 
(TRF3) que proibia a deporta-
ção de imigrantes ilegais retidos 
no Aeroporto Internacional de 
Guarulhos, em São Paulo.

Na decisão, o ministro le-
vou em consideração o grande 
número de pessoas que utilizam 
o Brasil apenas como corredor 
de passagem para outros países, 
a impossibilidade de manter os 
imigrantes aglomerados no ter-
minal aeroportuário e os riscos 
sanitários e de segurança que 
eles podem representar à socie-
dade.

Os presidentes dos tribu-
nais regionais eleitorais (TREs) 
do país reúnem-se, na próxima 
segunda-feira (9), no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), sob 
a presidência da ministra Cár-
men Lúcia, para a apresentação 
da avaliação das Eleições Muni-
cipais de 2024. O evento será 
a partir das 17h, no Auditório 
I do edifício-sede do TSE, em 
Brasília (DF).

A presidente do Tribunal, 
ministra Cármen Lúcia, fará 
a divulgação do resultado da 
análise dos dados essenciais do 
pleito deste ano. 

O Relatório de Avaliação 
das Eleições 2024 reúne os 
itens do processo eleitoral que 
foram objeto de estudo.

STF mantém 
prisão 
preventiva de 
vereador eleito 

Suspensa 
decisão que 
impedia 
deportação

Relatório de 
avaliação das 
Eleições 2024 
na segunda

STF STJ TSE

O Programa de Intercâm-
bio em Controle e Gestão Pú-
blica do Tribunal de Contas 
da União, edição “Mulheres na 
Liderança”, finalizou as ativida-
des de 2024 com o término da 
etapa presencial, realizada em 
Brasília, de 25 a 29 de novem-
bro. A iniciativa pioneira busca 
promover a troca de experiên-
cias entre mulheres líderes, dis-
seminar boas práticas de gestão 
e fomentar a equidade de gêne-
ro em instituições de controle. 
Neste momento, o programa 
entra na fase de consolidação, 
prevista para fevereiro de 2025. 

A segunda edição do 
“ProInter Mulheres na Lide-
rança” teve início em 4 de no-
vembro.

“Mulheres na 
liderança” 
finaliza o ano 
de 2024

TCU

CORREIO NACIONAL

Combate a falsificações

Câmeras corporais

Programa Escola em Tempo integral

Programa de formação docente

Reconstrução da Funai

O acordo entre a União 
Europeia e o Mercosul, 
anunciado na última sex-
ta-feira (6/11) na Cúpula 
do Mercosul, em Montevi-
déu, Uruguai, representa 
uma conquista histórica 
para o Brasil ao preservar 
o poder de compra do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). 
A revisão liderada pelo 
presidente Lula – alteran-
do termos considerados 
inaceitáveis discutidos 
em 2019 – garantiu que 
a saúde brasileira não se 
limite ao papel de consu-
midora, mas impulsione 

a inovação e a produção 
nacional, reafirmando o 
compromisso do Governo 
Federal com o SUS como 
motor de desenvolvimen-
to econômico e social.
“Essa conquista reafirma 
o papel do Brasil como 
protagonista em saúde 
pública global. A lideran-
ça do presidente Lula foi 
decisiva para transformar 
o acordo em uma opor-
tunidade de desenvolvi-
mento tecnológico, redu-
ção de desigualdades e 
avanço na soberania do 
SUS”, destacou a ministra 
da Saúde, Nísia Trindade.

O Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro), por 
meio da Diretoria de Ava-
liação da Conformidade 
(Dconf), recebeu nesta 
terça-feira (3/12) represen-
tantes das fabricantes de 
isqueiros Bic e Cricket, do 
Polo Industrial de Manaus 
(PIM). 

A reunião teve como obje-
tivo discutir as demandas 
do setor e buscar soluções 
para combater a falsifica-
ção dos selos de confor-
midade do Inmetro. Os 
fabricantes destacaram o 
impacto das falsificações, 
que prejudicam a ativi-
dade regulamentada da 
indústria.

Nove unidades federati-
vas que participaram do 
edital da Secretaria Nacio-
nal de Segurança Pública, 
do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, foram 
selecionadas para receber 
recursos do valor total de 
R$ 102 milhões, destina-
dos à aquisição de câme-
ras corporais para as Polí-
cias Militares. A partir de 

agora, as propostas habi-
litadas — São Paulo, Acre, 
Alagoas, Distrito Federal, 
Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Nor-
te e Roraima — passarão 
pela etapa mais relevante 
do processo, que é a aná-
lise de mérito, e deverão 
seguir as diretrizes e a 
norma técnica do MJSP, 
lançadas em maio.

Ministério da Educação 
(MEC), por meio da Secre-
taria de Educação Básica 
(SEB), divulgou nesta sex-
ta-feira, 6 de dezembro, 
o balanço de pactuações 
para o ciclo 2024-2025 
do Programa Escola em 
Tempo Integral. Segun-
do o levantamento, 4.910 
(87,8%) das 5.595 redes de 
educação estaduais, dis-

trital e municipais pactua-
ram matrículas de tempo 
integral.
Apesar de 2024 ter sido 
ano de eleições munici-
pais, que sempre trazem 
grandes desafios para os 
governos locais, os entes 
subnacionais consegui-
ram pactuar 943.125 novas 
matrículas em tempo in-
tegral.  

O Ministério da Educação 
(MEC) vai apresentar os 
resultados do Programa 
Institucional de Fomento 
e Indução da Inovação da 
Formação Inicial e Con-
tinuada de Professores 
com Ênfase na Educação 
Integral (Prilei). O evento, 
que acontecerá entre 9 e 
10 de dezembro, será re-
alizado na sede do MEC, 

em Brasília (DF), com 
transmissão on-line para 
todo o país pelo canal do 
MEC no YouTube.  
Além da apresentação 
dos resultados de imple-
mentação da política, ha-
verá no evento uma ex-
posição de banners com 
trabalhos dos alunos, as-
sim como uma apresen-
tação do coral do MEC. 

A presidente da Funai, Jo-
enia Wapichana, reforçou 
a importância do trabalho 
e defendeu a valorização 
dos servidores da autar-
quia. Na celebração dos 
40 anos da Associação 
Nacional dos Servidores 
da Funai, na sexta, em 
Brasília, ela ressaltou a 
atuação dos funcionários 

aposentados. 
“Os avanços na política 
indigenista que estamos 
vivendo hoje com uma 
Funai mais aberta ao di-
álogo e mais receptiva à 
gestão indígena é resulta-
do do trabalho dos servi-
dores”, disse a presidente 
aos servidores aposenta-
dos.  

Ricardo Stuckert/PR

Conquista reafirma Brasil como protagonista

Acordo entre UE e Mercosul 
fortalece soberania do SUS

Abin comemora 25 anos 
em meio à reforma

A Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) completou 25 
anos no sábado (7). A efeméri-
de coincide com a ênfase do go-
verno federal na “reformulação 
abrangente” não só do órgão 
responsável por fornecer ao 
presidente da República e aos 
ministros de Estado informa-
ções e análises confiáveis sobre 
temas sensíveis e estratégicos, 
como de todo o Sistema Brasi-
leiro de Inteligência (Sisbin).

“Diante do desafio transna-
cional representado pelo avanço 
da criminalidade organizada, 
do extremismo violento e do 
caos informacional, nosso Sisbin 
precisa ser reorganizado e nossas 
instituições civis de inteligência 
precisam ser fortalecidas”, sus-
tenta o diretor-geral da Abin, 
Luiz Fernando Corrêa, no livro 
Inteligência na Democracia: de-
safios e perspectivas para a Agên-
cia Brasileira de Inteligência, 
lançado para marcar o quarto de 
século da agência.

Segundo Corrêa, a reestru-
turação do Sisbin tornou-se 
uma meta de governo após ata-
ques extremistas às sedes dos 
Três Poderes (Executivo, Le-
gislativo e Judiciário), em 8 de 
janeiro de 2023. Projeto de re-
formulação começou a ser colo-

cado em prática já em março do 
ano passado, quando o Palácio 
do Planalto transferiu a Abin 
para a Casa Civil, motivou a 
reformulação do Sisbin, em se-
tembro do ano passado e está 
subsidiando a revisão da Políti-
ca Nacional de Inteligência e da 
Estratégia Nacional de Inteli-
gência, conforme proposta em 
debate no âmbito do Conselho 
Consultivo do Sisbin.

As mudanças na Abin estão 
escoradas em três pilares: re-

direcionamento, ou seja, uma 
revisão dos objetivos estratégi-
cos da agência, alinhando-os 
com as novas realidades e desa-
fios nacionais e internacionais; 
reorganização, que busca me-
lhorar a eficiência operacional 
e a capacidade de resposta do 
órgão, e, por fim, o reposicio-
namento, para ampliar a trans-
parência e a integração entre 
os profissionais de carreira da 
inteligência e outras áreas do 
governo federal e da sociedade.

Já a reorganização do Sisbin 
se dá em torno de quatro eixos: 
o fortalecimento da Abin, cujas 
obrigações enquanto órgão 
central do sistema foram rede-
finidas; o reposicionamento do 
Consisbin enquanto instância 
consultiva de alto nível e de su-
pervisão da atividade nacional 
de inteligência e o reordena-
mento dos órgãos que já inte-
gram o Sisbin, classificando em 
categorias, conforme suas com-
petências e características.

Reestruturação virou meta após ataques de 8 de janeiro
Reprodução

Reestruturação virou meta do governo após ataques de 8 de janeiro

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) publicou, nesta 
sexta-feira, a Instrução Nor-
mativa (IN) nº 190/2024, da 
Secretaria de Gestão e Inovação 
(Seges), que regulamenta a re-
dução da jornada de trabalho 
de 44 para 40 horas semanais 
em contratos de serviços con-
tínuos com dedicação exclusiva 
de mão de obra na adminis-
tração pública federal. A me-
dida, prevista no Decreto nº 
12.174/2024 , tem como obje-
tivo melhorar as condições de 
trabalho de trabalhadores ter-
ceirizados.

Os primeiros serviços con-
templados pelo normativo são 
apoio administrativo, técnico 
em secretariado, secretariado, 
técnico em arquivo, lavador de 
automóveis e jardinagem. Mes-
mo que o título do serviço no 
contrato seja diferente dos rela-
cionados na IN, a redução será 
obrigatória sempre que as ativi-
dades contratadas estiverem ali-
nhadas com essa lista e com as 
descrições da Classificação Bra-

sileira de Ocupações (CBO).
De acordo com a base de da-

dos da Controladoria Geral da 
União (CGU), dos cerca de 73 
mil terceirizados da Adminis-
tração Pública Federal, 9.100 
fazem parte das categorias con-
templadas, inicialmente, pela 
redução da jornada. A norma 
prevê a inclusão de novas ca-
tegorias oportunamente, após 
análise da implementação dessa 
fase inicial. A expectativa é que 
essa medida não gere necessida-
de de contratação adicional de 

pessoal.
“Com a publicação desta 

terceira instrução normativa, 
damos mais um passo impor-
tante na regulamentação do de-
creto que busca ampliar a pro-
teção e melhorar as condições 
de trabalho dos prestadores de 
serviços terceirizados na ad-
ministração pública. Essa me-
dida não apenas moderniza os 
contratos administrativos, mas 
também fortalece as relações 
trabalhistas, garantindo um 
ambiente mais justo para os tra-

balhadores que desempenham 
funções essenciais no serviço 
público”, afirmou Kathyana 
Buonafina , secretária adjunta 
de Gestão e Inovação.

A primeira IN , publicada 
em setembro , estabelece proce-
dimentos para compensação de 
jornada de trabalho em contra-
tos federais de serviços tercei-
rizados . A segunda, publicada 
em novembro, prevê regras 
para a adoção dos custos mí-
nimos a serem observados nos 
valores de remuneração.

A nova Instrução Norma-
tiva define critérios claros para 
a aplicação prática da redução 
da jornada e também traz as ex-
ceções. Serviços r ealizados re-
gularmente aos sábados ou do-
mingos, de forma intermitente, 
ou em escalas de revezamento, 
como “12x36” ou “24x72”, não 
serão afetados pela mudança.

Para garantir a conformi-
dade com a nova regra, o s c 
ontratos em vigor deverão ser 
ajustados por meio de termos 
aditivos. 

Servidores tem a jornada reduzida
Agência Gov

Encontro de servidores do Planalto com Lula e ministra
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O Hospital Regional Uni-
versitário Adib Elias, em Cata-
lão, foi inaugurado na quinta 
(5) com um investimento de 
R$ 72 milhões, fruto de uma 
parceria entre União, Estado e 
município. A unidade, que será 
gerida pela Ebserh, conta com 
217 leitos, incluindo UTIs, 
neonatais e de queimados, além 
de enfermarias pediátricas de 
urgência e emergência. A mi-
nistra da Saúde, Nísia Trindade, 
anunciou R$ 53 milhões para 
equipar o hospital. O prefeito 
eleito, Velomar Rios (MDB), 
destacou que a nova estrutura 
atende a uma demanda urgente 
da população. O hospital tam-
bém se integrará à Universida-
de Federal de Catalão.

Na quinta (5), a Operação To-
lerância Zero ao Crime Organiza-
do foi realizada em 41 unidades 
prisionais de Mato Grosso, resul-
tando na apreensão de 170 celula-
res, 56 chips, 49 carregadores, 35 
armas artesanais, 30 fones de ou-
vido, uma máquina de tatuar, 400 
gramas de drogas e 404 porções 
embaladas. A operação também 
prendeu em flagrante um policial 
tentando entrar com 242 porções 
de maconha e cocaína. A maior 
apreensão ocorreu na Penitenciá-
ria Central do Estado (PCE), em 
Cuiabá, seguida pelas unidades de 
Mata Grande, em Rondonópolis, 
e Ahmenon Dantas, em Várzea 
Grande, que juntas abrigam 5.640 
presos. A ação reforça o combate 
ao crime dentro das unidades.

O Governo de Mato Grosso 
do Sul, sob liderança do gover-
nador Eduardo Riedel (PSDB), 
instituiu novas medidas para 
impulsionar a pesquisa, ciência e 
tecnologia. A criação do Sistema 
Estadual de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (SCTI/MS), do Con-
selho Estadual de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (CCT&I/MS) 
e do Fundo Estadual de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Funecti) 
visa integrar universidades, em-
presas e órgãos públicos, promo-
vendo inovação e desenvolvimen-
to sustentável. O projeto de lei, 
aprovado de forma unânime pelos 
deputados estaduais, fortalecerá a 
competitividade do estado e fo-
mentará soluções inovadoras para 
os desafios regionais.

Hospital 
regional de 
Catalão é 
inaugurado

Operação nas 
penitenciárias 
apreende 170 
celulares

Governo 
fortalece a 
ciência com 
medidas

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Companhia de Sanea-
mento Ambiental do Distrito 
Federal (Caesb) foi vencedora 
do Prêmio Nacional de Quali-
dade de Saneamento (PNQS) 
2024, promovido pela Asso-
ciação Brasileira de Engenharia 
Sanitária e Ambiental (Abes). 
O prêmio foi conquistado na 
categoria Gestão de Ativos no 
Saneamento Ambiental (PGA) 
com o projeto Gestão Colabo-
rativa de Patrimônio. O evento 
ocorreu na quarta-feira (4), no 
Rio de Janeiro. O projeto in-
tegra o Programa de Melhoria 
de Controle de Ativos, parte 
do Planejamento Estratégico 
2020/2024 da Caesb, que visa 
implementar iniciativas inova-
doras na gestão de ativos.

Caesb vence 
Prêmio 
Nacional de 
Qualidade

DISTRITO FEDERAL 

Semana de Combate 
à Corrução da CGDF

A Semana de Comba-
te à Corrupção, promovida 
pela Controladoria-Geral do 
Distrito Federal (CGDF), 
foi iniciada na segunda-feira 
passada (2) e aconteceu, ma-
joritariamente, no auditório 
da Câmara Legislativa do DF 
(CLDF).

A conclusão do evento 
acontecerá nesta segunda-
-feira (9), justamente no Dia 
Internacional Contra a Cor-
rupção, quando será lançado 
o Plano de Integridade da 
CGDF, com cerimônia na 
própria Controladoria.

Durante o evento, que 
busca reforçar práticas de 
ética e transparência, foram 
realizadas palestras, debates e 
entregas de prêmios que reco-
nheceram órgãos do governo 
por inovação, gestão eficiente 
e cumprimento de auditorias.

Três premiações marca-
ram a semana: o Prêmio Ipê, 
voltado para projetos de ino-
vação em transparência, o Prê-
mio ITA, que avalia índices de 

transparência ativa e passiva, e 
o Prêmio Alto Nível, que des-
tacou órgãos que atenderam 
às recomendações de audito-
rias internas.

Entre os vencedores do Ipê 
estão iniciativas das secreta-
rias de Saúde, Meio Ambien-
te e Economia, com projetos 
de dados abertos, tecnologia 
geoespacial e parcerias com or-
ganizações da sociedade civil.

Outro destaque foi o lan-
çamento do projeto Participe 
Aqui, desenvolvido em parce-
ria com a Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação. A 
iniciativa levará totens itine-
rantes a locais estratégicos do 
Distrito Federal, permitindo 
que a população registre ma-
nifestações em ouvidorias, 
ampliando a comunicação 
com o governo.

A semana reforçou o com-
promisso do DF com a ética 
pública e a prevenção à cor-
rupção. Participaram do even-
to, cerca de 500 pessoas, além 
de 97 órgãos e entidades.

GO: mil transplantes 
renais feitos no HGG

O Hospital Estadual Alber-
to Rassi (HGG), em Goiânia, 
alcançou a marca de mil trans-
plantes renais realizados desde 
o início do programa de trans-
plantes, em 2011. Os dados 
foram divulgados pela Agência 
Cora Coralina. A unidade é 
referência na área em Goiás e 
realiza, em média, 100 proce-
dimentos anuais, contribuindo 
para reduzir a fila de espera por 
transplantes no estado.

Com uma equipe multidis-
ciplinar, o hospital se destaca 

no suporte pré e pós-operató-
rio dos pacientes. Além disso, 
atua em parceria com a Cen-
tral Estadual de Transplantes, 
garantindo maior eficiência na 
captação e distribuição de ór-
gãos. A estrutura da unidade é 
fundamental para o sucesso dos 
procedimentos e para a recupe-
ração dos pacientes.

A conquista reforça a im-
portância do HGG no Sistema 
Único de Saúde (SUS), am-
pliando o acesso ao transplante 
renal em Goiás.

Suzana Meira/Agência Cora Coralina

Pecuarista Wellington Alvarenga foi o milésimo paciente

CORREIO CENTRO-OESTE

Inauguração 

Edital 

Rodovias 

Convocação 

Humanização Educação 

Comando 

Lixão 

Trilha 

Ressocialização 

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) publicou o 
edital para a licitação de 
construção da nova Fei-
ra Permanente do Para-
noá. O projeto, conforme 
divulgado pela Agência 
Brasília, prevê um espa-
ço moderno, adaptado 
às necessidades dos fei-
rantes locais e da comu-
nidade, com estrutura 
destinada a promover o 
comércio e a convivência. 
Segundo o GDF, a obra 
atenderá uma demanda 
antiga da região e será 
implementada no lote 2 
do Setor de Mansões do 

Paranoá. A feira, que fun-
cionará em uma área de 
3.324 m², terá 76 boxes e 
infraestrutura de apoio, 
como banheiros, depósito 
e estacionamento.
O investimento estima-
do é de R$ 6,7 milhões, 
e a previsão para o início 
das obras dependerá do 
cronograma estabeleci-
do após a conclusão do 
processo licitatório. A ini-
ciativa busca consolidar o 
comércio local e oferecer 
melhores condições para 
os feirantes que atual-
mente trabalham em es-
paços improvisados.

Foi inaugurada a nova usi-
na fotovoltaica da Central 
de Abastecimento de Goi-
ás (Ceasa-GO), em Goiâ-
nia, com capacidade para 
gerar 3 MW. O sistema 
deve reduzir em 95% os 
custos com energia elétri-
ca da unidade, que aten-
de cerca de 15 mil pessoas 
por dia. O investimento foi 
de R$ 13,5 milhões.

O edital do Fundo de In-
vestimentos Culturais de 
Mato Grosso do Sul (FIC/
MS) 2024 foi publicado 
pela Fundação de Cultu-
ra de Mato Grosso do Sul 
(FCMS). Com R$ 2 milhões 
para fomentar a cultura, 
as inscrições para projetos 
culturais abrem em 23 de 
dezembro e seguem até 
20 de fevereiro de 2025.

A Agência Goiana de In-
fraestrutura e Transportes 
disponibilizou em seu site 
um banco de dados sobre 
as faixas de domínio das 
rodovias estaduais, com 
detalhes sobre a largura 
das faixas, etc. O acesso 
é feito no menu Goinfra/
Mapa Rodoviário. É reco-
mendado usar o navega-
dor Mozilla Firefox.

A 3ª chamada do progra-
ma MS Supera convocou 11 
candidatos do cadastro de 
reserva, após 94,5% de ade-
são na convocação anterior. 
O programa agora chega a 
2.200 bolsistas. Os convoca-
dos, da posição 414º à 424º, 
devem assinar o Termo de 
Concessão dentro do prazo 
estipulado.

O projeto “Humaniza Se-
ape”, da Secretaria de Ad-
ministração Penitenciária 
do Distrito Federal, me-
lhorou as visitas de Natal 
nas unidades penais, pro-
movendo atividades para 
crianças e proporcionan-
do momentos de lazer 
que contribuíram para os 
vínculos familiares.

Mato Grosso do Sul con-
quistou a classificação ouro 
no Selo Nacional Compro-
misso com a Alfabetização, 
parte do Compromisso Na-
cional Criança Alfabetizada, 
que reconhece boas práti-
cas em alfabetização infan-
til. A cerimônia de entrega 
acontecerá em Brasília, no 
dia 17 de dezembro.

O Corpo de Bombeiros 
Militar de MT realizou, na 
quinta (5), a troca de co-
mando do 5º Comando 
Regional e da 2ª Compa-
nhia Independente em 
Cáceres. A tenente-coro-
nel Sheila Santana substi-
tui o major Leandro Alves, 
e o major Giovany Motti 
assume no lugar da major 
Tamara Secotti.

Uma operação conjunta 
entre a Administração do 
Plano Piloto e o Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU) re-
moveu, na sexta (6), mais 
de dez caminhões de entu-
lho e resíduos de um terre-
no na área rural da Vila Pla-
nalto usado como lixão. O 
local acumulava restos de 
obra, pneus, lixo doméstico 
e animais mortos.

A topografia e limpeza 
para a criação de uma 
trilha de pedra no Morro 
de Santo Antônio, Santo 
Antônio de Leverger (MT), 
foram concluídas. A nova 
trilha garantirá acessibi-
lidade aos turistas, com 
decks, áreas de descanso, 
praça e monumento no 
topo, além de estaciona-
mento e lanchonete.

Em Goiânia, a Polícia Penal 
e o Goiás Social,  em parce-
ria com outros entes públi-
cos, inauguraram o Escritó-
rio Social, espaço destinado 
a egressos do sistema peni-
tenciário. O objetivo é ofere-
cer acolhimento a egressos 
e seus familiares, com pre-
visão de realizar 400 aten-
dimentos mensais.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Espaço será construído para abrigar feirantes locais

Publicada licitação para nova 
feira no Paranoá, em Brasília

Casos de LGBTfobia 
subiram mais de 400% 

Por Thamiris de Azevedo

Em sessão plenária da 
Câmara Legislativa do DF 
(CLDF) presidida pela Comis-
são de Defesa dos Direitos Hu-
manos, Cidadania e Legislação 
Participativa (CDDHCLP), 
foi apresentado o Relatório dos 
Impactos da Homotransfobia, 
que investiga a execução da lei 
que criminaliza a homotransfo-
bia, sinônimo de LGBTfobia, 
no DF. Segundo o documento, 
os registros cresceram 446,67% 

entre os anos de 2019 e 2023.
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o presidente do Es-
truturação - Grupo LGBT+ de 
Brasília e do Centro Brasiliense 
de Defesa dos Direitos Huma-
nos, instituto que elabora as 
pesquisas, Michel Platini, expli-
ca que o aumento está também 
relacionado com o crescimento 
das denúncias. “Por uma lógica 
óbvia”, explica ele, “uma vez que 
a homotransfobia só foi crimi-
nalizada pelo STF em 2019”. 
Ou seja, os números crescem 

exatamente a partir desse mar-
co. Mas Platini observa que, 
apesar da criminalização, os 
números revelam impunidade. 
As denúncias subiram, mas não 
a resolução dos casos. A instau-
ração de inquérito aconteceu 
em apenas 31% dos casos de 
ameaça e 35% em injúrias. Não 
há dados no relatório sobre os 
casos, nessa categoria, de lesão 
corporal.

“Seria até melhor se fosse 
tivesse havido pelo menos um 
arquivamento”, comenta, uma 

vez que isso indicaria algum 
esforço de apuração. “Há uma 
enorme inércia. As denúncias 
ficam em uma órbita sem re-
solução. Quando há essa baixa, 
é uma mensagem para a socie-
dade de que realmente não há 
efetividade da criminalidade. 
Os LGBTfóbicos estão pro-
tegidos sobre o manto da im-
punidade, dando a sensação de 
que não há responsabilização. 
Isso é muito perigoso, o crime 
tem um papel pedagógico, e 
quebra-se isto quando não há 
solução nos casos”.

Michel Platini também des-
taca que é possível extrair que 
o período em que ocorrem as 
maiores denúncias são nos me-
ses de junho e julho, justamente 
no Mês do Orgulho LGBT-
QIAPN+. Isso acontece pelos 
programas de conscientização 
realizados pela própria comu-
nidade, e afirma que se o Poder 
Público fizesse o mesmo, pode-
ria encorajar mais denúncias.

A reportagem entrou em 
contato com o presidente da 
Comissão de Direitos Hu-
manos da CLDF, Fábio Félix 
(Psol), disse que o Governo do 
Distrito Federal, que se com-
prometeu a enviar um Projeto 
de Lei para criar um Conselho 
LGBT+ na capital.

Mais da metade,porém, segue impune após denúncia
José Cruz/Agência Brasil

Denúncias de LGBTfobia aumentam, mas casos ficam sem solução
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O Governo do Amapá aler-
ta os produtores de soja que o 
período do vazio sanitário está 
em vigor desde 1º de dezembro 
de 2024 e vai até 28 de fevereiro 
de 2025 em todas as regiões do 
estado. A medida, estabelecida 
pela portaria nº 1.111 da Se-
cretaria de Defesa Agropecuá-
ria (SDA), proíbe o cultivo de 
soja ou a manutenção de plan-
tas vivas em qualquer fase de 
desenvolvimento durante esse 
período. O vazio sanitário visa 
o controle da ferrugem da soja. 
O plantio poderá ser realizado 
a partir de 1º de março de 2025. 
A Agência de Defesa e Inspeção 
Agropecuária (Diagro) tam-
bém realizará monitoramentos 
nas áreas de plantio.

Em Tocantins, a Polícia 
Civil (PCTO), com apoio do 
Grupo de Operações Táticas 
Especiais (Gote), do Minitério 
Público (MPTO) e da Polícia 
Militar (PMTO), deflagrou na 
sexta (6) a operação Prophyla-
xis para desarticular uma orga-
nização criminosa ligada a uma 
facção carioca, que tentava se 
estruturar na região do Bico do 
Papagaio. A operação cumpriu 
30 mandados judiciais, sendo 
16 de prisão preventiva e 14 de 
busca e apreensão, nas cidades 
de Augustinópolis, Carrasco 
Bonito, Praia Norte e Axixá do 
Tocantins. A facção queria o 
espaço deixado por uma facção 
maranhense, desarticulada na 
operação Absterge, em 2022.

De janeiro a outubro de 
2023, o Instituto de Criminalís-
tica Lorena dos Santos Baptista 
(ICB-LSB) da Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP-AM) emitiu 
aproximadamente 1.700 laudos 
sobre armas de fogo utilizadas em 
crimes no Amazonas, auxilian-
do investigações da Polícia Civil 
(PCAM), especialmente na Dele-
gacia de Homicídios e Sequestros 
(DEHS). Durante esse período, 
foram recolhidas 1.258 munições, 
470 estojos deflagrados e 741 pro-
jéteis ou fragmentos.

Em outubro, o instituto re-
cebeu um scanner de projéteis, 
o que aumentou a precisão e a 
agilidade na emissão dos lau-
dos, agora integrados ao banco 
nacional de perfis balísticos.

Produtores de 
soja em alerta 
ao período do 
vazio sanitário

Polícia Civil 
desarticula 
facção no Bico 
do Papagaio

SSP-AM emite 
mais de 1.700 
laudos com 
tecnologia

AMAPÁ TOCANTINS AMAZONAS 

A pavimentação da PA-471, 
rodovia que conecta a PA-151 
à Vila do Carmo do Tocantins, 
em Cametá, traz uma série de 
benefícios à população do Bai-
xo Tocantins, segundo a Agên-
cia Pará. Recentemente entre-
gue pelo Governo do Pará, a 
obra de quase 10 quilômetros 
de extensão melhora a mobili-
dade urbana e facilita o trans-
porte diário de moradores e tra-
balhadores. A rodovia recebeu 
asfalto de qualidade, drenagem 
e sinalização, garantindo segu-
rança e conforto. Considera-
da um marco, a pavimentação 
foi celebrada pelo governador 
Helder Barbalho (MDB), des-
tacando seu impacto no desen-
volvimento econômico.

Rodovia PA-471 
pavimentada 
melhora o 
Baixo Tocantins

PARÁ 

Tocantins: Selo Ouro 
em alfabetização

O Tocantins foi reco-
nhecido com o Selo Ouro 
no Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada, progra-
ma que avalia políticas de al-
fabetização em todo o Brasil. 
A conquista, de acordo com 
a Secretaria de Comunicação 
estadual (Secom-TO), reflete 
a liderança do estado em indi-
cadores como a alfabetização 
de crianças até o 2º ano do en-
sino fundamental.

O governo estadual imple-
mentou medidas estratégicas 
para alcançar o resultado, en-
tre elas o programa Alfabetiza 
Mais Tocantins.

Essa iniciativa inclui ca-
pacitação para professores, 
distribuição de materiais pe-
dagógicos e suporte técnico 
às escolas. Além disso, arti-
culadores educacionais rece-
beram incentivos financeiros, 
fortalecendo o engajamento 
de profissionais no processo.

A colaboração entre o 
estado e os municípios foi 

fundamental para os avanços 
no setor educacional. Investi-
mentos na formação docente 
e na gestão escolar permitiram 
que o Tocantins se destacasse 
em rankings nacionais, con-
solidando-se como referência 
no ensino básico.

O Selo Ouro faz parte de 
um programa federal que in-
centiva a alfabetização até o 
segundo ano escolar e estimu-
la parcerias entre entes federa-
tivos.

A conquista ressalta o 
compromisso do Tocantins 
com a qualidade do ensino 
público e com a promoção de 
oportunidades educacionais 
para a população.

Com estratégias de incen-
tivo e maior integração com as 
redes municipais, o Tocantins, 
de acordo com a Secom-TO, 
demonstra avanços significa-
tivos na ampliação e aprimo-
ramento do acesso à educação, 
alinhando-se às metas nacio-
nais para a alfabetização.

PA: 170 habilitados em 
direitos das mulheres

O Governo do Pará certifi-
cou 170 homens como agentes 
multiplicadores dos direitos das 
mulheres. O curso faz parte de 
uma iniciativa que visa formar 
lideranças masculinas para pro-
mover a igualdade de gênero e 
combater a violência contra as 
mulheres em diversas comuni-
dades. A capacitação, conforme 
divulgado pela Agência Pará, 
abordou temas como direitos 
humanos, prevenção da violên-
cia e estratégias de conscienti-
zação. Os participantes foram 

orientados sobre como atuar 
como aliados na promoção de 
mudanças culturais e sociais 
que reduzam as desigualdades 
de gênero. A formação também 
incluiu oficinas práticas e dis-
cussões sobre masculinidade, 
igualdade e respeito aos direitos 
femininos. O programa amplia 
o alcance das políticas públicas 
voltadas à proteção e empode-
ramento das mulheres, envol-
vendo a sociedade no combate 
ao machismo e na construção 
de relações igualitárias.

Pedro Guerreiro / Ag. Pará

Curso desconstrói comportamentos machistas em homens
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Edital 

O Governo de Rondônia 

está realizando ações de 

recuperação ambien-

tal na microbacia do Rio 

Palmeiras, em Espigão 

do Oeste. A iniciativa, de 

acordo com a Secretaria 

de Comunicação estadu-

al (Secom-RO), integra o 

Projeto Recuperar, condu-

zido pela Secretaria de Es-

tado do Desenvolvimento 

Ambiental (Sedam), que 

visa recuperar áreas de-

gradadas, proteger nas-

centes e melhorar a segu-

rança hídrica em regiões 

afetadas pela estiagem e 

por atividades humanas. 

A microbacia, que abas-

tece parte do município, 

recebe intervenções para 

reverter impactos am-

bientais e garantir a qua-

lidade dos recursos hí-

dricos. As ações incluem 

diagnósticos ambientais, 

isolamento de nascentes, 

implantação de barra-

gens e plantio de espécies 

nativas. Desde o início do 

projeto, sete nascentes 

foram recuperadas, bene-

ficiando quatro proprie-

dades. A meta é restaurar 

204 nascentes, com apoio 

do Ministério Público e do 

município.

O Governo do Acre ini-

ciou na quinta-feira (5) as 

obras de pavimentação 

no pátio do Instituto de 

Meio Ambiente do Acre 

(Imac), em Rio Branco. 

Com investimento de R$ 

900 mil, a obra inclui ter-

raplanagem, pavimenta-

ção e drenagem, visando 

melhorar a segurança e 

acessibilidade ao local.

A Escola Estadual Jornalis-

ta Rômulo Maiorana, em 

Ananindeua, no Pará, pro-

move o projeto “EcoRômu-

lo”, incentivando a susten-

tabilidade. A comunidade 

escolar participou de um 

mutirão de plantio de ár-

vores e limpeza das áreas 

verdes, alinhado à Educa-

ção Ambiental e práticas 

ecológicas.

O Governo do Tocantins, 

por meio da Agência de 

Defesa Agropecuária, ini-

ciou o cadastramento de 

meliponários urbanos em 

Palmas, com visitas téc-

nicas aos produtores. A 

ação visa organizar a me-

liponicultura, fortalecer a 

vigilância sanitária e ofe-

recer suporte aos criado-

res de abelhas sem ferrão.

A Secretaria de Educação 

do Pará lançou a 3ª edição 

do concurso de desenho 

“Cores do Futuro”, destina-

do a estudantes da rede 

pública e municipal. O 

concurso seleciona ilustra-

ções para estampar livros 

didáticos e materiais da se-

cretaria. As inscrições estão 

abertas até 13 de dezembro.

As avaliações de 722 téc-

nicos educacionais da 

rede de ensino estão em 

andamento na Secretaria 

de Educação e Desporto 

de Roraima. O processo 

visa atualizar as progres-

sões verticais e horizon-

tais dos servidores, como 

secretários de escola, me-

rendeiros e analistas.

O Amapá alcançou 55% de 

criançwwas alfabetizadas 

na idade correta em 2024, 

ultrapassando a meta pre-

vista no Programa Criança 

Alfabetizada. Esses resul-

tados são atribuídos à co-

operação entre governo 

estadual e municípios, que 

inclui incentivos financeiros 
baseados no desempenho.

Em 2024, o governo de 

Rondônia avançou em 

transparência e eficiência 
nas licitações, destacando 

o pregão eletrônico. A Su-

perintendência Estadual 

de Licitações otimizou pro-

cessos, reduziu custos e au-

mentou a competitividade, 

garantindo propostas van-

tajosas e contratos rápidos, 

beneficiando empresas.

O Governo do Amazonas 

sancionou a Lei N.º 7.199, 

que incentiva a formação 

de bancos comunitários 

de mudas e sementes. 

A medida, da Sepror, visa 

fortalecer a agricultura fa-

miliar, aumentar a produ-

ção de insumos e apoiar a 

distribuição e comercia-

lização de sementes no 

estado.

O governo do Amapá am-

pliou o Hospital de Clínicas 

Alberto Lima (Hcal), em 

Macapá, com a abertura de 

cinco novas salas cirúrgicas, 

totalizando dez espaços. As 

cirurgias de grande, médio 

e pequeno porte são rea-

lizadas nos turnos manhã, 

tarde e noite, aumentando 

a capacidade de atendi-

mento e eficiência.

O governo do Acre lançou 

novos editais do Programa 

de Compras Governamen-

tais de Incentivo à Indústria 

(Comprac), incluindo seto-

res como cerâmico, con-

creto e móveis planejados. 

Em três anos, o programa 

gerou R$ 121 milhões em 

investimentos e fortaleceu 

a indústria local.

Adenilson Florentino/Secom-RO

Nascentes restauradas para ampliar segurança hídrica

Cresce recuperação de áreas 
degradadas em Rondônia

Governo do AM distribui 
mil cadeiras de rodas

O governo do Amazonas 
deu início, nesta quinta-feira 
(5), à entrega de mil cadeiras 
de rodas, uma medida que visa 
zerar a fila de espera pelo equi-
pamento no estado. A ação 
marcou o lançamento oficial do 
programa “Inclusão Sobre Ro-
das”, voltado para atender pes-
soas com deficiência em situa-
ção de vulnerabilidade social. 
O projeto foi instituído por 
decreto assinado pelo gover-
nador Wilson Lima (União), 
durante evento no Centro de 
Convenções Vasco Vasques, em 
Manaus.

A aquisição das cadeiras 
de rodas contou com um in-
vestimento de R$ 1,9 milhão, 
oriundo do Fundo de Promo-
ção Social e Erradicação da Po-
breza (FPS), conforme divul-
gado pela Agência Amazonas. 
A entrega inicial contemplou 
210 pessoas cadastradas na Se-
cretaria de Justiça, Direitos Hu-
manos e Cidadania (Sejusc). As 
próximas remessas estão previs-
tas para os próximos meses, até 
a distribuição total dos 1.021 
equipamentos adquiridos.

O programa busca facilitar 
o acesso ao equipamento, su-
perando barreiras geográficas 
e econômicas que dificultam 
o atendimento pelos serviços 

regulares. Os pedidos podem 
ser feitos presencialmente, na 
Secretaria Executiva da Pessoa 
com Deficiência (SEPcD), em 
Manaus, ou por meio do site 
oficial da Sejusc, mediante en-
vio dos documentos exigidos.

Outro anúncio feito pelo 
governador foi o lançamento 
da versão digital da Cartei-
ra de Identificação da Pessoa 
com Transtorno do Espectro 
Autista (Ciptea). Disponível 
pelo aplicativo SASI, a nova 
modalidade promete ampliar a 

praticidade e segurança no uso 
do documento, que teve sua 
versão física implementada em 
2021. Os usuários cadastrados 
poderão migrar para o formato 
digital, inserindo os dados no 
sistema para ativação.

Durante o evento, Wilson 
Lima também entregou 650 
cestas de alimentos a 13 orga-
nizações da sociedade civil li-
gadas ao Conselho Estadual da 
Pessoa com Deficiência (Cone-
de/AM). Essas entidades foram 
selecionadas por edital público 

e integram o trabalho de articu-
lação realizado pela Sejusc para 
garantir direitos das pessoas 
com deficiência no estado.

Desde 2019, a gestão esta-
dual tem implementado ações 
voltadas para maior inclusão, 
como a criação de linhas de 
crédito para PcD. Segundo o 
governo, os avanços também 
incluem o fomento de R$ 13,5 
milhões para entidades assis-
tenciais e a reativação de con-
selhos voltados à fiscalização de 
políticas públicas.

Medida amplia políticas de inclusão a pessoas com deficiência
Diego Peres/Secom

Além das cadeiras de rodas, o governador entregou também cestas básicasa organizações
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O Tribunal Regional Elei-
toral de Pernambuco (TRE-
-PE) conquistou o selo Ouro 
do Prêmio CNJ de Qualidade 
2024, concedido pelo Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ). 
O anúncio foi feito  durante 
o 18º Encontro Nacional do 
Poder Judiciário, realizado em 
Campo Grande (MS).Além 
do presidente Cândido Sarai-
va, o evento foi acompanhado 
pelo vice-presidente, desem-
bargador Fernando Cerqueira, 
pelo desembargador eleitoral, 
Frederico de Morais Tompson, 
pelo diretor-geral, Orson Le-
mos, pelo juiz auxiliar da Pre-
sidência, Breno Duarte, pelo 
secretário Judiciário, Cícero 
Barreto.

A Secretaria de Estado da 
Educação da Paraíba (SEE-PB) 
abriu as inscrições para o Pro-
cesso de Seleção Pública Sim-
plificada, regido pelo Edital 
Nº 029/2024, que visa selecio-
nar profissionais para atuarem 
como bolsistas nos programas 
do ParaíbaTEC. As vagas in-
cluem as funções de supervi-
sor e professor formador, com 
a possibilidade de cadastro de 
reserva. As inscrições são gra-
tuitas e podem ser feitas online 
entre os dias 4 e 10 de dezem-
bro, no site sites.google.com/
see.pb.gov.br/pbtec-pb. Neste 
edital estão sendo disponibili-
zadas 25 vagas, sendo 20 para 
professores formadores e 5 para 
supervisores.  

A Grande Ilha, região que 
abrange os municípios de São 
Luís, São José de Ribamar, Paço 
do Lumiar e Raposa, manteve 
a tendência de queda nos ín-
dices de crimes violentos letais 
intencionais no mês de novem-
bro, quando foi registrada uma 
redução de 5% em relação ao 
mesmo período do ano passa-
do. Novembro não teve regis-
tros de lesão corporal seguida 
de morte e apresentou uma 
redução isolada de 11% nos 
homicídios dolosos. São Luís 
foi responsável por resultados 
expressivos, com queda de 27% 
nos crimes violentos letais. Na 
capital também não houve ca-
sos de latrocínio ou lesão cor-
poral seguida de morte. 

TRE conquista 
selo Ouro do 
Prêmio CNJ 
de Qualidade

Edital de 
seleção para 
bolsistas no 
ParaíbaTEC

Grande Ilha 
segue com 
diminuição 
de crimes

PERNAMBUCO PARAÍBA MARANHÃO

A União Nacional dos Diri-
gentes Municipais de Educação 
no RN (Undime/RN) realiza 
pelo segundo ano o “Seminário 
Crescendo Juntos”, no Teatro 
Riachuelo, em Natal. O evento 
reúne 1.500 pessoas para de-
bater temas como celulares na 
escola, saúde mental, racismo 
e inclusão social, com nomes 
locais e nacionais ligados ao en-
sino.Voltado para educadores, 
gestores escolares, estudantes 
de pedagogia, profissionais de 
comunicação e público inte-
ressado em educação inclusiva 
e ética, o seminário aborda pi-
lares como: inovação na gestão 
educacional, políticas inclusi-
vas, desenvolvimento de com-
petências emocionais.

Seminário 
discute 
celulares na 
escola e saúde 

R.G. DO NORTE

Ações para combater 
pobreza no Nordeste

Em um esforço conjun-
to para combater a pobreza 
e impulsionar os pequenos 
agricultores, o ministro do 
Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Comba-
te à Fome, Wellington Dias, 
recebeu  o diretor do Fundo 
Internacional de Desenvolvi-
mento Agrícola (FIDA), Ar-
noud Hameleers. A reunião, 
realizada em Brasília, teve 
como foco a ampliação do 
amparo aos pequenos agri-
cultores, com o objetivo de 
acompanhá-los desde o apoio 
inicial até a conquista da au-
tossuficiência e a superação 
da extrema pobreza. 

“O FIDA é um parceiro 
importante do Brasil, espe-
cialmente no apoio aos pe-
quenos agricultores. O Fun-
do trabalha para aumentar a 
produção e a renda dos agri-
cultores”, afirmou Welling-
ton Dias. Durante a reunião, 
foram debatidas as diferentes 
formas de atuação do FIDA 
no país, que incluem crédito, 

financiamento e fornecimen-
to de equipamentos. “Con-
versamos sobre a importân-
cia de atuar no Nordeste, do 
Maranhão até chegar à Ama-
zônia. Analisamos também a 
região amazônica e os cami-
nhos para trabalharmos jun-
tos. Queremos acompanhar 
as famílias, desde o apoio ini-
cial até que consigam superar 
a extrema pobreza e a pobre-
za”, completou o ministro.

A reunião de trabalho, 
realizada em Brasília, contou 
também com a participação 
da secretária Nacional de 
Segurança Alimentar e Nu-
tricional do MDS, Lilian 
Rahal, do assessor especial 
de Assuntos Internacionais 
do MDS, Renato Godinho, 
e do coordenador de FIDA, 
Hardi Vieira.O assessor es-
pecial Renato Godinho des-
tacou a proposta do minis-
tro de alinhar os programas 
existentes nos estados com a 
atuação do FIDA e de outras 
organizações.

Sergipe se destaca na 
área de educação

O Ministério da Educação 
divulgou o resultado do Selo 
Nacional Compromisso com a 
Alfabetização 2024. A inicia-
tiva é desenvolvida dentro do 
Compromisso Nacional Crian-
ça Alfabetizada e reconhece se-
cretarias de educação estaduais, 
municipais e distrital com boas 
práticas. O Selo é dividido em 
três categorias: bronze, prata e 
ouro; e Sergipe foi contempla-
do com o selo Prata, ao lado 
dos estados do Acre, Amapá, 
Amazonas, Bahia, Maranhão, 
Paraíba, Santa Catarina e São 

Paulo. A cerimônia de premia-
ção será em Brasília, no próxi-
mo dia 11 de dezembro. O re-
conhecimento reflete o esforço 
conjunto da Rede Nacional de 
Articulação de Gestão, Forma-
ção e Mobilização do CNCA 
(Renalfa), além do comprome-
timento e dedicação das gestões 
estaduais e todos os profissio-
nais envolvidos no processo. 
Este ano, na primeira edição do 
Selo Nacional Compromisso 
com a Alfabetização, a seleção 
contou com a participação dos 
26 estados brasileiros.

Ascom Seduc

O selo reflete a dedicação das gestões estaduais
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O governador Rafael Fon-

teles foi um dos palestran-

tes do Congresso Brasil 

Competitivo 2024, reali-

zado em Brasília. Durante 

sua participação, ele des-

tacou a educação como 

uma prioridade central 

para o desenvolvimen-

to do país, enfatizando a 

importância do modelo 

de educação em tempo 

integral, implementado 

com sucesso no Piauí, 

como um dos pilares para 

a qualificação profissional 
no Brasil. 

Ao lado dos governa-

dores Raquel Lyra, do 

Pernambuco, e Renato 

Casagrande, do Espírito 

Santo, Fonteles integrou 

o painel “Os desafios da 
qualificação profissional 
sob a ótica dos Estados”, 

que fez parte da progra-

mação do evento. Para o 

governador piauiense, a 

educação deve ser o eixo 

principal para a formação 

de profissionais qualifica-

dos em todo o Brasil. Ele 

argumentou que o tem-

po integral nas escolas 

oferece a possibilidade de 

conciliar aprendizagem 

e qualificação de forma 
mais eficaz.

Hoje (9), às 8h, o governa-

dor do Ceará, Elmano de 

Freitas, visitará as obras 

da ferrovia Transnordes-

tina, em Quixadá. O lote 

7 da obra tem início no 

município e vai até Itapi-

úna, percorrendo 55 qui-

lômetros. De acordo com 

o projeto, o trajeto segue 

até o Porto do Pecém, na 

Região Metropolitana.

O edital do concurso pú-

blico para a Polícia Militar 

será adaptado para reser-

var 5% das vagas para pes-

soas com deficiência. A 
medida, que segue deter-

minação judicial recente, 

foi fruto de negociações 

entre representantes das 

instituições envolvidas e 

decisão do governador 

Fábio Mitidieri.

A Diretoria de Vigilância 

Sanitária do Estado (DI-

VISA) realizou um trei-

namento sobre coleta 

de água nos serviços de 

competência da vigilân-

cia sanitária. 

O treinamento aconteceu 

no auditório do Centro 

Estadual de Referência 
em Saúde do Trabalhador 

(Cerest).

A Secretaria do Desen-

volvimento Agrário (SDA), 

por meio do Projeto São 

José, em parceria com a 

Fundação Cearense de 

Meteorologia e Recursos 

Hídricos (Funceme), lan-

çou o Levantamento de 

Reconhecimento de Mé-

dia Intensidade dos Solos 

do Ceará.

Quem ama boa comida 

vai amar as praças gastro-

nômicas da 15ª Feira Baia-

na da Agricultura Familiar 

e Economia da Bahia, que 

acontece no Parque Costa 

Azul, em Salvador, de 11 a 

15 de dezembro. Este ano, 

o espaço dedicado à gas-

tronomia foi ampliado e 

contará com duas praças.

A Secretaria da Assistên-

cia Social, Trabalho e Di-

reitos Humanos (Sasc) 

realizou a Oficina dos Di-
reitos Humanos e Justiça 

Ambiental no Centro de 

Educação Ambiental. A 

iniciativa integra a pro-

gramação da Semana de 

Conscientização dos Di-

reitos Humanos.

O governador do Ceará 

anunciou um conjunto 

de ações para o Progra-

ma Cisternas. Foram en-

tregues 2 mil cisternas de 

placa de 16 mil litros para 

os povos originários; feito 

o anúncio da implemen-

tação de 11.399 tecnolo-

gias sociais com os pro-

cessos das definições das 
comunidades.

O Centro de Excelência 
Atheneu Sergipense al-

cançou o 1º lugar na Ciên-

cia Jovem, uma das maio-

res feiras de ciência do 
Brasil, realizada no estado 

de Pernambuco. O prê-

mio foi conquistado com 

o projeto Ecoembalagens 

de fibra de coco: transfor-
mando matéria-prima da 

Praia de Atalaia/SE.

A Secretaria de Políticas 

paras as Mulheres e o Con-

selho Estadual de Defesa 

dos Direitos das Mulheres 

promoveram uma for-

mação para as conselhei-

ras. A atividade, realizada 

em Salvador, apresentou 

como tema “As estraté-

gias de fortalecimento na 

construção das políticas 

para as mulheres”. 

Em cerimônia realizada 

na Capitania dos Portos 

de Sergipe, em Aracaju, o 

governador Fábio Mitidie-

ri foi homenageado com 

a Medalha Mérito Taman-

daré. A solenidade foi pre-

sidida pelo comandante 

do 2º Distrito Naval, vice-

-almirante Antonio Carlos 

Cambra.

Ascom / PI

Fonteles participou de painel ao lado de governadores

Em Brasília, governador do 
PI defende a educação

Cultura nordestina recebe 
incentivo de R$ 50 milhões

O Governo Federal lançou 
o Programa Rouanet Nordeste. 
A iniciativa injetará R$ 50 mi-
lhões na cultura dos nove esta-
dos da região. A cerimônia de 
lançamento, realizada em Te-
resina, contou com as presen-
ças do ministro do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome, 
Wellington Dias, e da ministra 
da Cultura, Margareth Mene-
zes. O Programa, que terá o pri-
meiro edital lançado em março 

de 2025, visa democratizar e 
nacionalizar o investimento 
cultural, com foco em projetos 
de impacto social em Alagoas, 
Bahia, Ceará, Maranhão, Pa-
raíba, Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Norte e Sergipe, 
além do norte de Minas Gerais 
e do Espírito Santo. O minis-
tro Wellington Dias destacou a 
importância do Programa para 
os artistas brasileiros. “Estamos 
também desenvolvendo uma 
parceria para dar luz aos artis-

tas do Programa Bolsa Família 
e do Cadastro Único. E são inú-
meros! Quantas pessoas hoje, 
conhecidas no Brasil e no mun-
do, tiveram suas famílias am-
paradas por programas sociais 
como esses, especialmente des-
de 2003?”, ressaltou. O titular 
do MDS destacou ainda a ne-
cessidade de investimentos para 
a redução da desigualdade e do 
acesso à cultura, especialmente 
em municípios menores. “Em 
conversa com jovens do muni-

cípio de Miguel Leão, o muni-
cípio com a menor população 
do Piauí, eles me apresentaram 
um projeto para um grupo de 
teatro que encena a Paixão de 
Cristo. Imagine a dificuldade 
de um projeto como esse con-
seguir patrocínio?”, exempli-
ficou. A ministra Margareth 
Menezes, também enfatizou a 
necessidade de garantir o acesso 
à cultura e permitir que as pes-
soas desenvolvam seus talentos. 
“Como nordestina, baiana, 
com 36 anos de carreira, sei 
bem da dificuldade de acesso a 
oportunidades. Eu, por exem-
plo, nunca as tive. E essa reali-
dade não é só minha, é a de uma 
grande maioria de artistas, não 
só do Nordeste, mas de muitas 
regiões do país”, afirmou.

A ministra da Cultura re-
forçou o compromisso do go-
verno em garantir o acesso e 
permitir que as pessoas contri-
buam com seus talentos. “Nesse 
sentido, estamos implementan-
do uma política de nacionaliza-
ção das oportunidades, das leis 
de fomento e das demais ações 
do Ministério da Cultura”, 
concluiu. A cerimônia contou 
ainda com a presença da coor-
denadora de Patrocínio da Se-
cretaria de Comunicação.

Programa visa impulsionar projetos culturais regionais do Brasil
Divulgação MDS

Projeto visa democratizar o acesso a recursos em prol da cultura
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Por Alessandra Augusto*

Chegamos no último 
mês do ano. Nessa época, é 
comum sentir uma mistura 
de cansaço, ansiedade e uma 
sensação de que nada foi feito 
ao longo do ano ou que mui-
tas metas não foram atingidas. 
Nesse período, percebo com 
frequência pessoas com senti-
mento de tristeza, melancolia 
e frustração, levando até a ca-
sos de depressão e ansiedade. 
Esse fenômeno é conhecido 
como Síndrome do Final de 
Ano ou “Dezembrite”.

Enquanto para algumas 
pessoas o fim de ano é uma 
época feliz e com muitas 
confraternizações e presen-
tes, para outros é visto com 
desânimo. Nesse momento 
do ano, muitos percebem 
que muitas metas não foram 
cumpridas e se sentem com o 
emocional confuso por este 
motivo. Esse sentimento pode 
ser algo passageiro, mas é pre-
ciso estar atento ao quanto 
pode estar prejudicando o in-
divíduo no seu dia a dia e na 
execução de tarefas.

Caso esse sentimento per-
dure, é necessário o acompa-
nhamento com um profissio-
nal de saúde mental para que 
possa orientá-lo e diagnosti-
cá-lo para que seja tratado de 
maneira correta, evitando as-
sim que o sentimento vire um 
transtorno.

Esta síndrome relacionada 

ao calendário do ano e que en-
volve as emoções, é o momen-
to em que o peso de todas as 
metas não cumpridas aparece, 
o estresse aumenta com os 
compromissos de fim de ano. 
Além disso, o emocional fica 
“bagunçado”. Apesar de consi-
derada como algo passageiro, 
se não diagnosticada e tratada 
corretamente, pode evoluir e 
se tornar um transtorno.

Alguns sintomas comuns 
da síndrome do final do ano 
são irritabilidade sem motivo 
aparente; sensação de culpa 
ou frustração; fadiga emo-
cional e física; ansiedade para 
“dar conta” de tudo antes do 
ano acabar; insônia ou sono 
agitado, entre outros.

Caso esteja se sentindo 
assim, é hora de olhar para si 
e buscar ajuda. Olhe para den-
tro e cuide da sua saúde men-
tal. Lembre-se que você não 
precisa enfrentar isso sozinho. 
A terapia é um espaço seguro 
para reorganizar os pensa-
mentos, aliviar a pressão e en-
trar no novo ano mais leve. 

*Psicóloga, Palestrante, 
Pós-Graduada em Terapia 

Cognitiva Comportamental 
e em Neuropsicopedagogia, 

Mestranda em Psicologia 
Forense e Criminal. É a 

autora do capítulo “Como 
um familiar ou amigo pode 

ajudar?” do livro “É possível 
sonhar. O Câncer não é 

maior que você”.

Síndrome do final do 
ano ou Dezembrite

Parceria amplia projetos e 
cria metas no Nordeste 

A Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordes-
te (Sudene), em parceria com 
o Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento 
(Pnud) e a Agência Brasileira 
de Cooperação (ABC), defi-
niu as metas para 2025, refor-
çando a integração e o foco no 
desenvolvimento sustentável da 
região. Entre as ações previstas 
estão a atualização da carteira 
de projetos estruturantes do 
Plano Regional de Desenvolvi-
mento do Nordeste (PRDNE) 
e a criação de uma plataforma 
para monitoramento dessas ini-
ciativas. A Sudene também pla-
neja implantar um observatório 
para acompanhar políticas pú-
blicas em sua área de atuação. 

Anualmente, as três insti-
tuições avaliam os avanços da 
parceria e traçam novos passos. 
O diretor de Planejamento e 
Articulação de Políticas da Su-
dene, Álvaro Ribeiro, destacou 
iniciativas prioritárias para 
2024: “As ações voltadas aos se-
tores de calçados e confecções 
na área de atuação da Sudene e 
o suporte à rede de municípios 
do G52, que reúne cidades-po-
lo do Nordeste, estão no centro 
dos esforços. Outro ponto de 
atenção é o desenvolvimento 
sustentável das Bacias Hidro-
gráficas do Rio Parnaíba e do 
Rio São Francisco, além de 
áreas do Projeto de Integração 
do Rio São Francisco (PISF). 
Também está em elaboração 
uma carteira de projetos estru-

turantes para Feira de Santana 
(BA), com previsão de imple-
mentação até 2035.

Parcerias estratégicas
Renato Vaz, coordenador 

de Planos, Programas e Proje-
tos da Sudene, reforçou o pa-
pel transformador do Pnud na 
parceria. “O Pnud traz experti-
se, metodologias e articulação 
internacional, potencializando 
nossa capacidade institucio-
nal. Esse apoio é crucial para 
alcançarmos nossa missão de 
promover o desenvolvimento 
regional,” afirmou.

Na reunião, a economis-
ta Tania Bacelar apresentou 
um estudo preliminar sobre o 
Fundo de Desenvolvimento do 

Nordeste (FDNE), instrumen-
to essencial da Sudene. A análi-
se sugere ampliar a cooperação 
com o Pnud para fortalecer o 
financiamento de iniciativas 
sustentáveis na região.

José Lindoso, diretor de 
Administração da Sudene, des-
tacou a necessidade de diversi-
ficação no uso dos recursos do 
FDNE. “O presidente Lula tem 
como prioridade democratizar 
o acesso ao crédito. Nos últi-
mos anos, o FDNE foi majori-
tariamente destinado à energia 
renovável. Embora estratégico, 
precisamos atender outros de-
safios regionais”, pontuou.

Para Maristela Baioni, re-
presentante do Pnud, a parceria 
avança em um momento decisi-

vo para o Nordeste. “A reunião 
gerou ideias promissoras para 
impulsionar recursos nacionais 
e internacionais. 

Nosso objetivo é fomentar 
um desenvolvimento justo, in-
clusivo e economicamente viá-
vel para a região,” comentou. 
Firmado em 2017, o acordo en-
tre Sudene, Pnud e ABC busca 
alinhar ações à Agenda 2030 da 
ONU. 

“Estamos animados com a 
possibilidade de ampliar a coo-
peração, fortalecendo os laços 
e garantindo um suporte mais 
robusto para o Nordeste,” con-
cluiu Baioni. As ações visam 
consolidar o protagonismo da 
região em iniciativas de desen-
volvimento sustentável.

Acordo entre instituições irá fortalecer a carteira de projetos
Divulgação / GOV

Reunião aconteceu na sede da Sudene com representantes das três instituições
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A deputada federal Talíria 
Petrone (PSOL) visitou Volta 
Redonda-RJ, na última sema-
na, para conhecer as principais 
demandas locais e promover 
debates sobre organização po-
lítica. Ela disse que os impac-
tos ambientais e sanitários da 
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal (CSN), além das reivindi-
cações dos movimentos sociais 
e estudantis locais merecem 
atenção do governo federal. 

A agenda da deputada co-
meçou com uma reunião com 
o prefeito Antonio Francisco 
Neto (PP) para conversar so-
bre a possibilidade de elaborar 
novas emendas parlamentares 
que contemplem a região Sul 
Fluminense.

O governador Tarcísio de 
Freitas acompanhou na últi-
ma quinta-feira (5) a chegada 
do maior tatuzão em opera-
ção na América Latina à esta-
ção Santa Clara do Metrô, na 
zona leste da capital. A futura 
estação é a terceira da amplia-
ção da Linha 2-Verde conec-
tada pelos túneis construídos 
pelo equipamento, que já es-
cavou 2,4 km em seu trajeto.

A visita técnica contou ain-
da com a presença do secretá-
rio estadual dos Transportes 
Metropolitanos, Marco Anto-
nio Assalve, e do diretor-pre-
sidente do Metrô, Julio Cas-
tiglioni, além de profissionais 
que atuam na obra civil da es-
tação Santa Clara.

O Governo de Minas Ge-
rais, por meio da Secretaria 
de Estado de Educação (SEE/
MG), publicou novos atos de 
progressão e promoção na car-
reira de servidores efetivos que 
cumpriram os requisitos esta-
belecidos. A medida reforça 
o compromisso do Governo 
com a valorização dos profis-
sionais da educação.

Os atos foram publicados 
no Diário Oficial do Estado de 
Minas Gerais, nesta sexta-feira 
(6/12), sendo 1.379 concessões 
de progressão e 447 concessões 
de promoção, disponíveis a 
partir da página 19 do caderno. 
No total são 1.826 novos atos 
de evolução na carreira dos ser-
vidores da Educação. 

Deputada 
destaca os 
impactos da 
Siderúrgica

Metrô: Tarcísio 
acompanha 
Tatuzão para 
Linha 2-Verde

MG: 1.826 atos 
de progressão 
e promoção de 
servidores

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A equipe feminina do 
Clube Capixaba de wrestling 
conquistou o vice-campeona-
to brasileiro por equipes nessa 
quarta-feira (04). A disputa 
foi realizada em Cubatão, 
São Paulo. A equipe capixaba 
contou com 14 lutadores, que 
enfrentaram a equipe do Sesi/
SP na final.

Entre as competidoras, 
Emilly dos Santos e Stefany dos 
Santos são contempladas pelo 
programa Bolsa Atleta, da Se-
cretaria de Esportes e Lazer. A 
trajetória até a final começou 
com a fase de grupos, realizada 
em julho, e seguiu com a semi-
final, disputada em outubro, 
quando as capixabas superaram 
o Clube Campestre. 

Capixabas 
conquistam 
medalhas em 
Cubatão

ESPÍRITO SANTO

SP proíbe celular 
nas salas de aula 
das escolas

O governador Tarcísio de 
Freitas sancionou nesta quinta-
-feira (5) o projeto de lei (PL) 
que proíbe a utilização de apa-
relhos de celular por estudantes 
em escolas públicas e particula-
res do estado de São Paulo. O 
PL 293/2024 foi aprovado por 
unanimidade, por 42 deputa-
dos, na Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp) durante 
sessão em novembro. As novas 
regras para o uso de dispositi-
vos eletrônicos com acesso à 
internet em unidades escolares 
passam a valer a partir do ano 
letivo de 2025.

Com a sanção, São Paulo 
é o primeiro estado brasileiro 
a adotar medidas de uso mais 
consciente de dispositivos ele-
trônicos no ambiente escolar 

com objetivo de melhorar o 
aprendizado e a convivência 
entre estudantes, professores e 
instituições.

Para o secretário da Educa-
ção Renato Feder, o momento 
exige escuta e diálogo com a 
comunidade escolar e com a 
sociedade civil. “Vamos desen-
volver um amplo trabalho de 
conscientização com objeti-
vo de preparar nossos alunos 
para essa nova realidade, muito 
bem-vinda mas que exige adap-
tação”, afirma.

O texto de autoria da de-
putada Marina Helou é substi-
tutivo ao de 2007 e amplia os 
tipos de aparelhos vetados nas 
escolas. Além de celular, não 
será permitido o uso de tablets, 
relógios inteligentes e outros 

dispositivos similares. Outra 
novidade do PL é a determina-
ção das escolas e secretarias de 
educação (estadual e munici-
pais) de estabelecer protocolos 
para o armazenamento durante 
o período escolar.

A utilização dos dispositi-
vos será permitida para fins pe-
dagógicos, no acesso a conteú-
dos digitais ou a ferramentas 
educacionais, e quando houver 

necessidade de auxílio tecno-
lógico para alunos com defi-
ciência. Os eletrônicos serão 
suspensos no intervalo entre as 
aulas, recreios e atividades ex-
tracurriculares.

Para a comunicação dos es-
tudantes durante esse período, 
a orientação é de que as escolas 
estabeleçam canais acessíveis 
entre pais e/ou responsáveis e a 
instituição de ensino.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Eletrônicos serão suspensos também nos intervalos

CORREIO SUDESTE

Obra na região litorânea

SP: Justiça decreta prisão de PM

Penitenciárias de MG fortalecidas

Homenagem na ALMG

Destinos de Paraty em mostra

O governador do Esta-

do, Renato Casagrande, 

inaugurou, neste sábado 

(07), as obras de reurba-

nização da Praça São Pe-

dro, no centro histórico 

de Anchieta, e da cons-

trução da sede própria 

da Escola Municipal Irmã 

Terezinha Godoy de Al-

meida. O investimento 

estadual chega a quase 

R$ 15 milhões. Durante a 

agenda, Casagrande au-

torizou o repasse de re-

cursos para construção 

do Centro Especializado 

em Reabilitação (CER). 

“A nova Praça São Pedro 

ficou linda e a população 
já está usando. Hoje mes-

mo a feira estava lotada. 

Estamos inaugurando 

também uma escola no-

vinha para melhor aten-

der os alunos. São ações 

como essa que fizeram 
o Espírito Santo ter o 

melhor Ensino Médio 

do País e estar entre os 

três primeiros colocados 

nos anos finais e entre os 
cinco primeiros nos anos 

iniciais do Ensino Funda-

mental. A educação é pri-

mordial para que possa-

mos construir um Estado 

mais desenvolvido”.

Já na noite de sexta-feira, 

dia 06, o governador do 

Estado, Renato Casagran-

de, anunciou o início da 

reurbanização do trecho 1 

da orla de Vila Velha, que 

compreende os bairros In-

terlagos e Ponta da Fruta. 

As intervenções vão con-

templar um trecho de 6,5 

quilômetros, que recebe-

rá drenagem, calçamento 

e ciclovia, alterando a in-

fraestrutura viária e urba-

nística da orla. O projeto 

tem investimento total de 

R$ 38 milhões com recur-

sos provenientes do Esta-

do, além de contrapartida 

do Município. O principal 

objetivo da iniciativa é 

modernizar e valorizar a 

região litorânea, promo-

vendo melhorias.

A Justiça decretou na úl-

tima quinta-feira (5) a pri-

são do policial militar que 

matou um suspeito, com 

tiros pelas costas, após fla-

grá-lo cometendo um fur-

to a um estabelecimento 

comercial. O caso ocorreu 

no dia 4 de novembro. 

Com a decisão, o agen-

te será encaminhado ao 

Presídio Militar Romão 

Gomes. Na ocasião, o caso 

foi registrado no Depar-

tamento Estadual de Ho-

micídios e de Proteção à 

Pessoa, que instaurou in-

quérito policial para inves-

tigar os fatos, com acom-

panhamento da Polícia 

Militar. Mesmo com a pri-

são do policial, as investi-

gações prosseguem para 

esclarecer todo o caso.

O Governo de Minas, por 

meio das secretarias de 

Estado de Infraestrutura, 

Mobilidade e Parcerias 

(Seinfra) e de Justiça e Se-

gurança Pública (Sejusp), 

concluiu as obras de refor-

ço estrutural dos quatro 

quilômetros de extensão 

das muralhas do Comple-

xo Penitenciário Nelson 

Hungria, em Contagem, 

na Região Metropolitana 

de Belo Horizonte. Tam-

bém foram entregues a 

reforma das guaritas ex-

ternas e da cerca elétri-

ca, além da substituição 

parcial das concertinas. 

Esta é a primeira vez que 

o Complexo, o maior e um 

dos mais importantes do 

estado, recebe uma refor-

ma desse porte.

Aos pés da Matriz de Nos-

sa Senhora da Conceição, 

a mais antiga do Estado, 

o presidente do Parla-

mento mineiro, deputa-

do Tadeu Leite (MDB), 

recebeu, neste domingo 

(8/12/24), o Grande Colar 

da Medalha dos Gerais, 

em Matias Cardoso (Nor-

te de Minas). A homena-

gem foi realizada durante 

a cerimônia do Dia dos 

Gerais, em que a capital 

do Estado é transferida 

para o município, consi-

derado o marco inicial da 

colonização dos sertões 

do São Francisco. A data 

foi instituída em 2011, pela 

Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) 21.

A histórica Paraty foi ho-

menageada na 15ª Expo-

sição Internacional do Tu-

rismo Cultural, realizada 

em Sorocaba-SP. O pre-

feito Luciano Vidal mar-

cou presença no evento e 

aproveitou para divulgar 

os atrativos do município. 

“Agradeço à Secretaria 

de Cultura de Sorocaba, 

à Federação Brasileira de 

Ciência, Letras e Artes, ao 

vereador Luiz Antônio, ao 

diretor de Cultura Antônio 

e ao Hamilton pela home-

nagem e receptividade”, 

disse Vidal, por meio de 

redes sociais. A exposição 

começou na quinta-feira, 

dia 05, e seguirá até o dia 

31 de dezembro.

Helio Filho/Secom

Casagrande diz que investimento é de  R$ 15 milhões

Renato Casagrande inaugura 
Praça São Pedro

Cláudio Castro e Temer nos 
50 anos da Ibrame no Rio

Por Redação

A celebração dos 50 anos de 
fundação da Ibrame (Indústria 
Brasileira de Metais), realizada 
na unidade de Itaiaia, na região 
das Agulhas Negras, interior do 
Estado do Rio, ocorreu com a 
presença do governador Cláu-
dio Castro, do PL, do ex pre-
sidente da República, Michel 
Temer, do ex-governador do 
Estado do Rio, Moreira Franco, 
prefeitos da região, entre outras 
lideranças políticas e empresa-
riais do Médio Paraíba. 

Em um clima bem descon-
traído, apesar de todas as auto-
ridades em nível nacional e es-
tadual, o evento aconteceu no 
sábado, dia 07. O governador 
e o acionista do Grupo, Luiz 
Osvaldo Pastore, tiveram uma 
longa conversa. E mais: era no-
tório o carinho do empresário 
com o governador, fato muito 
comentado durante as rodas de 
conversas, segundo informou 
uma fonte ao Correio Sul Flu-
minense. 

O prefeito de Itatiaia, Irineu 
Nogueira, estava nas comemo-

rações e destacou a importância 
da participação de políticos de 
todas as esferas.

- Estou participando da ce-
lebração dos 50 anos da Ibrame, 
essa empresa que tem contri-
buído tanto para o desenvolvi-
mento econômico de Itatiaia. 
Um momento especial ao lado 
do presidente da empresa, Luiz 
Pastore, do governador Cláu-
dio Castro, do ex-presidente da 
República e meu companheiro 
de partido (MDB), Michel Te-
mer, do ex-governador do Rio 
de Janeiro Moreira Franco, do 

vereador Thiaguinho, e demais 
autoridades - disse Irineu, em 
uma rede social.

Outro que fez questão de 
postar fotos ao lado do gover-
nador e de outras lideranças 
foi o vereador Carlos César de 
Paula, conhecido como o De 
Paula. “Comemoração dos 50 
anos da Ibrame”, disse, ao lado 
do atual prefeito de Resende, 
Diogo Balieiro, do PL, e do de-
putado estadual Tande Vieira, 
do PP, que assumirá a prefei-
tura do município em janeiro. 
Tande foi eleito com apoio de 
Balieiro.

Inaugurada em 2014, a fá-
brica de laminação de verga-
lhão de cobre, foi a primeira do 
grupo Ibrame a se instalar no 
Estado do Rio com o investi-
mento, na época, de nada me-
nos do que R$ 100 milhões. 

A outra unidade da Ibrame 
fica em Joinville (SC), ocu-
pando uma área de 6.000 m², 
voltada para a produção de la-
minados de alumínio e trefila-
dos de cobre. Em Itatiaia, tem 
uma área de 10.000 m². Deta-
lhe: as duas unidades possuem 
parques fabris atualizados, que 
contam com a mais moderna 
tecnologia, apta a cumprir nor-
mas nacionais, internacionais 
e especificações dos clientes e 
desenvolvendo constantemen-
te novos produtos voltados ao 
mercado.

Lideranças políticas e empresariais do estado também compareceram 
CSF

O ex-presidente Michel Temer, o governador Cláudio Castro e o empresário Luiz Pastore
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Um dos resultados da mis-
são à Índia, em novembro, foi 
o interesse dos indianos pelo 
setor gaúcho de vitivinicultu-
ra. Para dar seguimento à pos-
sibilidade de negócios iniciada 
durante a viagem, foi realizada, 
na quinta, uma reunião entre a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, a União Brasileira 
de Vitivinicultura e o Institu-
to de Gestão, Planejamento e 
Desenvolvimento da Vitivini-
cultura do Estado Rio Grande 
do Sul, em Bento Gonçalves. 
O tema do encontro foi a par-
ticipação de empresas gaúchas 
de vinho e suco de uva na In-
dusfood, feira de alimentos e 
bebidas que ocorre na Índia em 
janeiro de 2025. 

No segundo dia da consulta 
pública do programa Parceiro 
da Escola do Governo do Esta-
do,  5,5 mil pessoas votaram em 
todo o Paraná. Somadas às 18 
mil que participaram do pleito 
na sexta, até agora 23,5 mil pes-
soas participaram da consulta, 
chegando a 23,5% do total. Até 
agora, seis instituições atingi-
ram o quórum mínimo de vo-
tos. “O percentual ficou dentro 
do esperado, em razão da chuva 
que caiu em todo o Estado nes-
te sábado. Com essas escolas 
atingindo o quórum mínimo, 
acreditamos que vamos alcan-
çar nossa meta, que é uma par-
ticipação maciça da comunida-
de escolar”, afirmou o secretário 
da Educação, Roni Miranda. 

Pela primeira vez, o Rio 
Grande do Sul alcançou a me-
nor taxa de extrema pobreza 
entre os estados brasileiros. De 
acordo com a Síntese de Indi-
cadores Sociais – relatório di-
vulgado pelo IBGE na quarta 
–, em 2023, apenas 1,3% da po-
pulação gaúcha vivia com ren-
dimento mensal per capita de 
R$ 209, o que representa uma 
queda de 48% na comparação 
com o índice de 2019. 

No Brasil, o indicador dessa 
faixa de renda caiu 39,7% no 
mesmo período.  

O resultado positivo indi-
ca que os programas sociais do 
governo do Estado para apoio 
às famílias que mais precisam 
estão produzindo frutos.

RS e setor de 
vitivinicultura 
participarão da 
Indusfood

Consulta 
pública do 
Parceiro da 
Escola 

Menor índice 
de pessoas 
em extrema 
pobreza

RS PR RS

O estacionamento da uni-
dade da Ceasa/PR em Curiti-
ba está mais iluminado para o 
Natal, mas sem deixar as frutas, 
legumes e verduras de lado. 
Laranja, abacaxi e berinjela de 
LED recepcionam o público 
que, pela primeira vez, vai até 
a central de distribuição não 
para comprar, mas para acom-
panhar a Colheita de Natal e 
o espetáculo Sabores Mágicos 
da Floresta Encantada. Com 
arte circense, os personagens 
Brocolito, Dona Abóbora, 
Moranguinha, Florinha Mar-
garida, Tomatinho Trapalhão 
e Cenourita mostram como a 
ceia natalina também pode ser 
saudável, com alimentos de ver-
dade, e encantam o público.

Espetáculo de 
Natal da Ceasa 
traz frutas e 
legumes

PR

CORREIO SUL

Banco Mundial em Santa Catarina

Proteção à população

CBMSC forma bombeiros e PMs

Campanha de coleta

Prêmio Anvisa 2024

Santa Catarina enfrenta 

episódios de chuva inten-

sa em quase todo esta-

do desde sábado, que  já 

causaram alagamentos 

em várias regiões do es-

tado. Nas primeiras horas 

da manhã, o município de 

Bom Retiro registrou da-

nos significativos, com 50 
residências afetadas e cer-

ca de 200 pessoas impac-

tadas, embora não haja 

registro de vítimas. O mu-

nicípio de Joinville tam-

bém registrou enxurrada, 

muitos bairros ficaram ala-

gados e foram registrados 

120 mm em toda a região. 

Outros municípios, como  

Xanxerê e Dionísio Cer-

queira, também en-

frentaram alagamentos 

pontuais. A instabilidade 

meteorológica  é provo-

cada por uma frente fria 

semi-estacionária, que 

mantém a previsão de 

chuvas intensas até esta 

segunda, com riscos ele-

vados para deslizamentos 

e alagamentos. Segundo 

a Secretaria da Proteção 

e Defesa Civil estadual, os 

acumulados de chuva de-

vem variar entre 200mm 

e 250mm nas regiões 
mais afetada

Santa Catarina deu mais 

um passo significativo em 
sua trajetória de liderança 

nacional na gestão de de-

sastres naturais e controle 

de cheias. 

Nesta última semana, 

o Banco Mundial anun-

ciou a intensificação de 
sua parceria com o es-

tado, consolidando um 

financiamento de U$149 
milhões para a execução 

de obras prioritárias e o 

desenvolvimento de es-

tudos técnicos voltados à 

mitigação de riscos e ao 

fortalecimento da resili-

ência climática.

O programa faz parte do 

Santa Catarina Protegida 

e Resiliente.

O governador Jorginho 

Mello está acompanhan-

do de perto a situação das 

chuvas em Santa Catari-

na. Ns noite deste sábado, 

7, ele esteve na sede da 

Secretaria de Proteção e 

Defesa Civil, onde, jun-

to ao secretário Fabiano 

de Souza, e monitorou as 

condições climáticas e 

as ações de resposta aos 

danos causados pelas 

chuvas. Nos últimos dois 

dias, as chuvas afetaram 

24 municípios em várias 

regiões do estado, provo-

cando alagamentos, en-

xurradas e deslizamentos 

de terra. Segundo a Secre-

taria de Proteção e Defesa 

Civil, mais de 1.300 pesso-

as já foram afetadas pelas 

precipitações.

Na noite de sexta-feira, 

6, o Corpo de Bombeiros 

Militar de Santa Catarina 

(CBMSC) certificou 35 te-

nentes-coronéis no Curso 

de Altos Estudos Estraté-

gicos (CAEE). A cerimônia 

foi realizada na Secretaria 

de Estado da Segurança 

Pública (SSP), em Floria-

nópolis, e contou com a 

presença do comandan-

te-geral do CBMSC, co-

ronel Fabiano Bastos das 

Neves, além de autorida-

des militares e civis.

O Curso de Altos Estudos 

Estratégicos (CAEE) tem 

como objetivo aperfeiçoar 

os tenentes-coronéis para 

a promoção e o exercício 

das funções privativas do 

último posto da carreira: o 

de coronel.

Os produtores rurais de 

Irineópolis e de Porto 

União terão uma alterna-

tiva a mais para entregar 

suas embalagens vazias 

de agrotóxicos na sema-

na de 9 a 13 de dezembro. 

A campanha de coleta é 

organizada pelo Depar-

tamento Regional de Ca-

noinhas da Cidasc, em 

parceria com entidades 

públicas e privadas. 

O cronograma atende 

diversas localidades nos 

dois municípios. Podem 

ser entregues embala-

gens vazias de agrotóxi-

cos (rígidas e flexíveis), 
obedecendo as deter-

minações da legislação 

sobre o assunto. As em-

balagens precisam estar 

vazias.

A Diretoria de Vigilância 

Sanitária (DIVS), da Secre-

taria de Estado da Saúde, 

conquistou duas impor-

tantes premiações no Prê-

mio Anvisa 2024, realiza-

do em comemoração aos 

25 anos da ANVISA, em 
Brasília. O estado foi re-

conhecido com o 1º lugar 

na categoria “Processos 

Finalísticos de Promoção 

e Proteção da Saúde” pelo 

projeto “Harmonização 

do Processo de Inspeção 

Sanitária” e o 2º lugar na 

categoria “Destaque de 

Produção Científica” com 
o artigo “Avaliação do Ris-

co Potencial: da Teoria à 

Prática em Vigilância Sa-

nitária”.

Coredec/Joinville

Joinville teve inundações e registrou 120mm de chuva

Chuva intensa em Santa 
Catarina causa alagamentos 

PR: Parceiro da Escola, as 
condições das consultas

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Paraná, desembar-
gador Luiz Fernando Tomasi 
Keppen, atendeu a um pedido 
da Procuradoria-Geral do Es-
tado (PGE) e deu uma liminar 
na noite desta sexta-feira (6) 
restabelecendo duas medidas 
do Governo do Estado sobre 
o programa Parceiro da Escola 
que tinham sido alvo de deci-
sões judiciais de primeira ins-
tância nos últimos dias.

A liminar derruba uma de-
cisão da 1ª Vara da Fazenda 
Pública do Foro Central da 
Comarca da Região Metropoli-
tana de Curitiba e estabelece˜-
que apenas estudantes maiores 
de 18 anos têm direito a votar 
nas consultas do programa, nas 
mesmas condições do decreto 
que regulamentou a lei e da re-
solução que delimitou as regras 
da votação. Além deles podem 
votar professores e funcioná-
rios (efetivos ou contratados 
em Regime Especial), e pais 
ou responsáveis por estudantes 
menores de 18 anos.

A nova decisão também 
derruba um entendimento da 
5ª Vara da Fazenda Pública do 
Foro Central da Comarca da 
Região Metropolitana de Curi-
tiba e permite que o Governo 

do Estado decida pela inclusão/
adesão de determinada institui-
ção de ensino ao Parceiro da 
Escola nos casos em que a con-
sulta pública seja frustrada pela 
ausência de quórum mínimo de 
votação.

“No presente caso, observa-
-se, em juízo prévio e não exau-
riente, que a parte requerente 
demonstrou a existência de 
grave lesividade à ordem públi-
ca que permite excepcional in-
tervenção por esta Presidência. 

Isto porque, segundo informa-
ção da Secretaria de Estado da 
Educação, a SEED comuni-
cou aos pais dos estudantes da 
rede estadual de ensino sobre 
o cronograma da consulta pú-
blica sobre o Programa Parcei-
ro da Escola em 20.11.2024 e 
houve divulgação nas mídias 
pertinentes, contudo, as deci-
sões combatidas foram profe-
ridas às vésperas das votações 
previstas para a data de hoje 
(06.12.2024), não havendo, 

portanto, tempo hábil para 
reorganização da Administra-
ção Pública para modificação 
do calendário, em especial por-
que estão envolvidas 177 (cen-
to e setenta e sete) instituições 
de ensino”, diz um trecho da 
decisão.

 O primeiro dia da consulta 
pública em 177 escolas da rede 
estadual sobre o programa Par-
ceiro da Escola foi marcado por 
grande movimentação nas uni-
dades participantes.

Votação volta a ser apenas para jovens com mais de 18 anos
Gabriel Rosa/AEN

A nova decisão também derruba um entendimento da 5ª Vara da Fazenda Pública

Para fortalecer a pauta da 
equidade racial nas escolas esta-
duais, o governo do Estado pro-
moveu, por meio da Secretaria 
da Educação (Seduc), o 2° En-
contro Estadual da Educação 
Antirracista, nos dias 5 e 6 de 
dezembro. Realizado no audi-
tório do Centro Administrati-
vo Fernando Ferrari (Caff ), em 
Porto Alegre, o evento reuniu 
especialistas, líderes do movi-
mento negro, educadores e re-
presentantes da sociedade civil.

A programação, coordenada 
e planejada com o Fórum Perma-
nente de Educação e Diversidade 
Étnico-Racial, envolveu os par-
ticipantes em discussões sobre 
os desafios e avanços no enfren-
tamento do racismo nas salas de 
aula do Rio Grande do Sul.

A abertura do evento con-
tou com a presença da secretá-
ria da Educação, Raquel Tei-
xeira; da presidente da União 
dos Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime), Maristel-
la Guasselli; e da coordenadora 
do Fórum Permanente de Edu-
cação e Diversidade Étnico-Ra-

cial, Adriana Santos.
Raquel destacou a impor-

tância das ações do Programa 
de Educação Antirracista da Se-
duc, enfatizando a necessidade 
de se comprometer com o tema 
da equidade. “Nossa esperança 
é que todas as escolas sejam an-
tirracistas. É a educação que faz 
a diferença para reverter os im-
pactos negativos da história da 
escravidão no Brasil”, afirmou. 
“Reconhecer a existência do 
racismo e o contexto da diáspo-
ra forçada é a premissa básica. 

Sem consciência e ações in-
tencionais, não conseguiremos 
mudar essa realidade.”

Além disso, a secretária 
aproveitou a oportunidade 
para homenagear o poeta gaú-
cho Oliveira Silveira, intelec-
tual e militante do movimento 
negro. “Temos muito orgulho 
do papel do Oliveira Silveira, 
que foi professor da Rede Esta-
dual, mentor e criador do 20 de 
novembro como Dia da Cons-
ciência Negra – que finalmente 
se tornou nacional neste ano”, 

lembrou.
Ao som da música da artis-

ta, pedagoga e ativista Negra 
Jaque, o encontro também se 
iniciou com um desfile de es-
tudantes da Escola Estadual de 
Ensino Fundamental Nações 
Unidas, exaltando a ancestrali-
dade e a estética negra. As cores 
e os elementos da cultura afri-
cana reafirmaram simbolica-
mente o empenho de levar as 
questões das relações étnico-ra-
ciais para o centro do debate.

Entre os convidados, este-
ve presente Naiara Rodrigues 
Silveira,  educadora e filha de 
Oliveira Silveira. Ela mantém o 
legado do pai, dando continui-
dade ao seu trabalho, e mencio-
nou uma faceta que nem sem-
pre é citada: como foi o papel 
do escritor como professor de 
escola pública. “Ele era muito 
responsável na questão da arte e 
da literatura, de levar os autores 
brasileiros e negros para a sala 
de aula. E, segundo os alunos 
dele que encontro, era um pro-
fessor maravilhoso e inesquecí-
vel”, comentou. 

RS: palestra sobre o racismo
Ascom Seduc

Evento reuniu especialistas, líderes do movimento negro
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SEGURANÇA
PRESENTE
10 ANOS.
P R E S E N T E  T O D O  D I A .

#SegurançaPresente

O Segurança Presente é o 
maior programa de polícia de 
proximidade do país. E o Governo 
do Estado do Rio de Janeiro segue 
trabalhando e investindo na 
polícia do seu bairro, da porta  
da sua casa. Essa proximidade  
faz com que o combate  
à criminalidade seja rápido  
e eficiente.  
 
Desde  2021 o Segurança Presente 
quase dobrou de tamanho e hoje 
conta com quase 4 mil agentes em 
40 bases espalhadas pelo estado. 

O trabalho não para. 
É todo dia, e é de todos. 

Em caso de emergência, ligue 190.


